




Salvador-BA
 2015



PARCERIA TÉCNICA 

AVANTE EDUCAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

Gestora institucional
Maria Thereza Oliva Marcílio

Coordenação 
Mônica Martins Samia
Rita Margarete Moreira Santos

Autoria
Aiamar Araújo
Ana Luíza Lopes Britto
Edmar Brasil Ferreira
Fabíola Margeritha Costa Bastos 
Renata Torzilo

Organizadoras
Fabíola Margeritha Costa Bastos 
Fátima Regina Cerqueira Leite Beraldo

Revisão técnica
Maria Thereza Oliva Marcílio
Mônica Martins Samia

Grupo de Trabalho Nossa Rede Educação Infantil
Adriana Souza da Purificação
Alessandra Santos do Nascimento
Alessandra Seixas Araújo
Alexsandro da Rocha Melo
Aline Cristina de J. Santos
Aline Maria Santos Ferreira
Ana Cristina Couto S. da Silva
Ana Paula M. Massarenti
Ana Paula Silva Santos
Andréa Batista de Oliveira Santana
Carla Cristina dos Santos de Jesus
Carla Dória F. da Costa
Carla Patrícia Teixeira Góes Barbosa
Carla Valéria Castro
Christianne Barretto Navarro de Brito Carvalho

Consuelo Almeida Matos
Cristiane Brito Valente
Crisvânia Duarte Passos Pinto
Daniela de Oliveira Maria Santos
Daniela Silva Cruz
Denize Reimão de S. Nadyer
Elaine Letícia Pinto Cerqueira Neri
Elielza Oliveira Costa de Sousa
Evânia Cerqueira da Silva Sodré
Gilmária Santos
Gleide de Araújo Santos
Isa de Jesus Coutinho
Islana de Oliveira Silva
Ivanei Silva Santos
Ivete Rodrigues dos Santos da Silva
Jeane Leal da Silva Rodrigues
Jussiara Pinheiro Vieira
Karla Cristina Brito Chaves
Lindalva dos Reis Amorim
Maiza Maciel Chaves
Marcia Maria Leone Lima
Maria Cecília Santana T. Freitas
Maria de Fátima Castro
Maria Gabriela White Santos Garrido
Maria José dos Santos Junqueira
Marília Moreira C. Liberato de Mattos
Micaela Balsamo de Mello
Patrícia Guimarães Paim
Plautila Souza Neves
Priscila Gonçalves Cerqueira
Roberta Messias Costa
Roberta P. Souza do Carmo
Rúbia Nara A. de Souza
Sandra Cristina Santos de Monte
Sirlaine Pereira Nascimento dos Santos
Solange Mendes Serra
Sueli Cristina Gouveia Ferreira
Suzana Conceição Dória
Telma C. da Cunha
Vanessa Maria Magalhães Fonseca
Vânia Maria P. de Almeida
Wendy Castro Rosa Roman

Revisão de estilística e ortográfica
Andréa da Silva Oliveira

Projeto Gráfico e Editoração 
KDA Design

Ilustração
Luiz Augusto Gouveia

Fotografias
Acervo da Secretaria Municipal da Educação de Salvador
Fabio Lima Braga de Jesus/Muriqui Ambiental e Imagens
Ruth Hirte



CARTA DO SECRETÁRIO

Prezadas/os educadoras e educadores, 

É com imensa alegria e satisfação que a Secretaria da Educação Municipal (SMED) compartilha com 

a comunidade educativa os materiais pedagógicos do Projeto Nossa Rede Educação Infantil. Esses 

materiais foram construídos com as mãos da nossa Rede, e têm como fios e tramas as utopias e o 

trabalho das/os educadoras/es de Salvador, em favor da reinvenção da escola como espaço de 

aprendizagem para todas as crianças de zero a cinco anos e onze meses de idade. A publicação do 

Referencial Curricular Municipal para Educação Infantil e dos Materiais Pedagógicos, a realização 

da Formação Continuada de Profissionais deste segmento e o Monitoramento da Qualidade do 

Atendimento, compõem o escopo desse Projeto. Tudo isso para transformar a nossa realidade 

educacional e a vida dos estudantes. 

A urdidura desse Projeto dar-se-á, sobremaneira, nas conexões que aproximam os profissionais e os 

interligam em nome de aprimorar a educação pública. Assim, chega às suas mãos o Referencial 

Curricular Municipal para a Educação Infantil de Salvador, as Orientações para a Gestão das 

Instituições da Educação Infantil: dimensões pedagógicas e administrativas, as Orientações 

Pedagógicas para professoras/es da Pré-Escola, as Pranchas para profissionais de 0 a 3 anos, as 

Agendas das Crianças, o Álbum do Desenvolvimento para crianças de 0 a 1 ano, os Portfólios para 

crianças de 2 a 5 anos, os Álbuns de Experiências para crianças de 4 a 5 anos e o Kit para as Famílias. 

Esses materiais assumem como ponto de partida os conhecimentos teóricos e práticos das/os 

educadoras/es e as experiências das famílias sobre o cuidar e o educar, e visam subsidiar a atuação 

dos profissionais da Educação Infantil, considerando a importância de uma prática educativa 

integrada. Com esse Projeto, a SMED reafirma o compromisso com a Educação Pública Municipal, 

tendo em vista a construção de um currículo que garanta às crianças condições de aprendizagem, 

respeitando-as como sujeitos sociais e de direitos, capazes de pensar e agir de modo participativo, 

criativo e crítico.

Toda essa mudança não se faz sem o empenho, implicação e tomada de decisão de todos os 

profissionais nas diferentes instâncias: SMED/DIPE, GRE e Unidades Educacionais. Trabalhando em 

rede, vamos mantendo o diálogo aberto e avançando em direção à excelência na Educação Infantil. 

Está em nossas mãos a tecitura de cenários pedagógicos comprometidos com a aprendizagem das 

crianças soteropolitanas. 

Desejamos a todos um excelente ciclo pedagógico! 

Guilherme Cortizo Bellintani 

Secretário Municipal de Educação de Salvador



APRESENTAÇÃO

Com grande satisfação, entregamos a vocês, professoras/res da Educação Infantil da Rede Muni-

cipal de Salvador, o resultado do belíssimo trabalho de construção coletiva, que resultou nestas 

Orientações Pedagógicas. Esta construção, contou com a participação ativa de representantes, 

tanto de professoras/es como de coordenadoras/es e gestoras/es de todas as Gerências Regionais 

de Educação que, em rodas de conversa, refletiram, analisaram, sugeriram desde a concepção até a 

avaliação do material produzido. Vale registrar que essa avaliação do que foi produzido se estendeu 

para além das rodas, chegando ao grupo de trabalho, instituído para acompanhamento do 

processo de elaboração da totalidade dos materiais. 

O resultado de todo esse envolvimento e compromisso não poderia ser outro: vocês têm em mãos, 

um material inovador e que tem “a cara da Rede”, por ter sido elaborado de forma colaborativa, 

considerando a experiência acumulada, além de estar alinhado às orientações nacionais e às teorias 

e práticas reconhecidas por especialistas da área. 

Este documento, organizado em três volumes, traz orientações para as/os professoras/es, 

abordando tanto aspectos do desenvolvimento infantil como modos de organizar a rotina, 

sugerindo atividades e orientando a prática, tendo como documento norteador o Referencial 

Curricular Municipal para a Educação Infantil de Salvador. Vale notar, também, que este Referencial 

foi construído de maneira semelhante trazendo, portanto, a marca e a assinatura de todos que 

fazem a Educação Infantil na Rede. Ambos – Orientações Pedagógicas e Referencial –, inspiram-se 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil, cuja leitura e apropriação devem servir 

de base para sua implementação.

O volume II traz as Linguagens Matemática e Artísticas: Visual e Musical, que compõem o Campo de 

Experiência 'Linguagens Integradas'.

Estamos certos de que vocês farão deste um instrumento útil e valioso para o desempenho de suas 

atribuições e responsabilidades como organizadoras/es do espaço e do tempo e interlocutoras/es 

privilegiadas/os das crianças. Sabemos que ser professora/or é tarefa da maior complexidade, pois 

requer múltiplos conhecimentos, sintonia com o tempo presente, entendendo o passado e 

olhando para o futuro, o desconhecido onde as crianças viverão. Sabemos, também, que, além de 

complexa, é uma tarefa que exige sensibilidade, pois a matéria-prima são as vidas das crianças, dos 

aprendizes e, para intervir em vidas, é necessário delicadeza, ciência e arte. Temos a certeza que 

todas/os vocês, como protagonistas que são, saberão usar este material com responsabilidade e 

criatividade. Que ele seja um guia para uma escuta apurada e respeitosa das crianças, que 

possibilite encantamentos e que seja uma referência para lidar com as surpresas do cotidiano. 

Avante - Educação e Mobilização Social
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Orientações Pedagógicas para

Professoras/es da Pré-Escola
VOLUME II

COMEÇANDO A CONVERSA

A linguagem matemática está imersa na vida, portanto, presente em vários espaços e relações 

sociais, inclusive nas instituições de Educação Infantil. Isso significa que a criança já chega ao/à 

CMEI/escola com uma história de vida enriquecida com diversas experiências e conhecimentos já 

construídos sobre esta linguagem. A criança traz consigo ideias sobre espaço, números, formas, 

grandezas e medidas, dentre outros conceitos. Na Educação Infantil (EI), ela ampliará as suas 

interações e construirá novas aprendizagens sobre esta linguagem. 

Assim, é imprescindível criarmos situações diversas, convidativas e prazerosas que mobilizem a 

criança a pensar e interagir para construir novos conhecimentos relacionados à linguagem 

matemática. Neste sentido, devemos promover uma variedade de vivências relacionadas a esta 

linguagem, sobretudo, valorizando a maneira como a criança aprende e a construção de uma 

relação positiva e curiosa com esses saberes. 

Sabemos que as experiências que vivenciamos ao longo da vida têm forte influência sobre nossa 

relação com os saberes. Por isso, é importante refletir acerca de nossas experiências e perceber 

suas reverberações em nossa prática como professoras/es. Isso contribui para realizarmos ações 

pedagógicas respeitosas e sensíveis, em favor da construção de aprendizagens pelas crianças e de 

sua relação prazerosa com estes conhecimentos. Então, vale a pena pensar:

qual é a sua relação com a matemática? De que forma ela foi construída?

Quando se desloca em sua cidade ou em outros lugares, que tipo de recurso utiliza como 

apoio ou referência?

Considerando que o conhecimento matemático é construído pela criança ao brincar, jogar, e 

também, ao vivenciar situações de resolução de problemas diários, é fundamental a/o 

professora/or perguntar-se em quais momentos as crianças de seu grupo são convidadas a: 

comparar pesos, tamanhos, volumes e quantidades.

Comunicar percursos por elas realizados. 

Calcular quantos dias faltam para realizar um passeio ou evento, dentre outras vivências.

Sendo assim, é importante planejar vivências que possibilitem às crianças fazerem perguntas, 

buscarem soluções e pontos de apoio naquilo que sabem, para aprenderem o que ainda não 

A atuação das crianças sobre os objetos e, mais concretamente, 

o estabelecimento de relações que possibilitem sua atuação e 

interação com outras pessoas apresenta-se na base do 

conhecimento lógico-matemático. 

(Bassedas, Huguet e Solé)

LINGUAGEM MATEMÁTCA
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sabem, experimentarem, analisarem, revisarem, comunicarem as suas estratégias, defenderem o 

seu ponto de vista e considerarem o pensamento e a produção do colega. 

Situações como estas são indispensáveis porque também favorecem trocas entre as crianças que 

contribuem para avanços em seus processos de aprendizagem. Deste modo, devemos encorajá-las 

para lidar com situações novas e inusitadas de uso da linguagem matemática, respeitando o direito 

da criança de exercer sua autonomia intelectual e encorajando-a a buscar estratégias pessoais para 

resolver problemas diversos, sem imprimir a lógica do adulto em sua maneira de pensar.

A criança também constrói conhecimentos na interação com os diversos objetos de seu meio 

sociocultural, com os espaços e materiais e em trocas com os seus pares, sobretudo com liberdade 

para se comunicar e criar. A organização de ambientes é uma intervenção potente nos processos 

de construção de conhecimentos e aprendizagens da criança.

A transformação de espaços comuns em ambientes criativos, com materiais diversos, 

convencionais ou não, é uma excelente forma de intervenção que respeita e instiga a interação 

curiosa e investigativa da criança. Um ambiente organizado assim é o cenário ideal para 

elaboração e comunicação de perguntas, conexão de pensamentos, alegria e diálogos entre as 

crianças. Por isso, ao organizar ambiências, é preciso considerar:

as variáveis de tempo que definem o melhor espaço para a realização da proposta.

A estética dos ambientes e dos materiais, priorizando simplicidade, harmonia e beleza na 

organização, bem como a qualidade, condição e variedade dos materiais.

Ainda pensando sobre espaços e materiais, 

devemos lembrar que todos estes devem aco-

lher o livre e criativo protagonismo da criança. 

Em alguns momentos, vale a pena organizar as 

crianças em pequenos grupos com a intenção 

de conhecer a singularidade de cada uma, a 

sua forma de pensar, a sua disponibilidade pa-

ra interagir, expor ideias e argumentar.

Tais pressupostos precisam ser considerados 

no âmbito do desenvolvimento da linguagem 

matemática na Educação Infantil. Nesse sen-

tido, convidamos você, professora/or, para re-

fletir sobre ações pedagógicas que oportu-

nizem à criança ser protagonista em seu 

processo de aprendizagem.  

CONTINUANDO
A CONVERSA

A organização das crianças em 

pequenos grupos favorece maior 

proximidade e qualidade das interações, 

conflitos produtivos, além de maneiras 

diferentes de chegar à solução de um 

problema. Para as crianças, as 

interações em pequenos grupos 

enriquecem o que foi realizado 

individualmente ou em grupão, 

favorecendo a comunicação entre elas. 

Para nós, professoras/es, estas situações 

nos impulsionam a pensar em novas 

intervenções e planejar novas situações 

de aprendizagem.

Orientações Pedagógicas para
Professoras/es da Pré-Escola



9 VOLUME II

Planejar ações pedagógicas com criatividade, 

ou seja, aproveitando contextos reais e de 

interesse da criança, envolvendo situações do 

cotidiano, jogos e brincadeiras, é importante 

para o desenvolvimento da linguagem mate-

mática pela criança.

SITUAÇÕES DO COTIDIANO

Quais situações do cotidiano das crianças 

são promissoras para uso e construção de 

novas aprendizagens relacionadas à lin-

guagem matemática?

Acolhimento: esta proposta pode acontecer 

no momento de chegada da criança à insti-

tuição e a linguagem matemática está imersa 

nesse momento, junto às outras variadas linguagens. Por isso, podemos organizar ambiências                        

e disponibilizar:

massa de modelar, para a livre manipu-

lação das crianças na confecção de mo-

delagens tridimensionais;

blocos de construção e tangram, para li-

vre exploração das crianças e comunica-

ção do seu potencial criativo;

quebra-cabeça, dominós, jogos da me-

mória, cartelas de bingo de números, 

para a livre exploração das crianças e 

construção de sua autonomia criativa na 

realização deste jogo junto aos colegas, 

dentre outros; 

NA AÇÃO

Orientações Pedagógicas para
Professoras/es da Pré-Escola

O contato constante e planejado com 

as noções matemáticas em diferentes 

contextos é essencial. A compreensão 

requer tempo vivido e um permanente 

processo de interpretação. 

A criança precisa ter a oportunidade de 

estabelecer relações, fazer reflexões, 

solucionar problemas, desenvolvendo noções 

matemáticas cada vez mais complexas. 

É importante que a criança tenha a chance 

de ampliar as suas competências espaciais, 

pictóricas, corporais, musicais, intrapessoal 

e interpessoal. (SMOLE; DINIZ; 

CÂNDIDO, 2000, p. 9-10).  

CONTINUANDO
A CONVERSA
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simulação de espaços sociais, tais como: feiri-

nha, mercadinho, supermercado, escritório, con-

sultório médico, salão de beleza e outros com os 

seus respectivos materiais, a exemplo de: balan-

ça, calculadora, dinheiro de brinquedo, fita mé-

trica, computador, relógio etc.).

CONTINUANDO
A CONVERSA

Se o ambiente estiver 

criteriosamente organizado, mas a 

relação entre professora/or e 

criança não estiver fluindo com 

afeto, respeito e sensibilidade, de 

nada adiantará toda a nossa boa 

intenção pedagógica. As crianças 

se comunicam com a vida de 

diferentes formas e nós, 

professoras/es, também. Mas, 

devemos comungar de 

aprendizagens mútuas, a começar 

pela troca de afeto. E isso só 

acontecerá se nos permitirmos ser 

tocadas/os pela beleza e 

sensibilidade que o convívio com a 

infância provoca. 

A RODA

A roda é um momento essencial para a organi-

zação do grupo e para o cultivo de relações amis-

tosas e democráticas. A linguagem matemática, 

também, é uma excelente parceira nesta propos-

ta, em diálogo constante com as múltiplas lingua-

gens. No texto sobre linguagem verbal, das Orien-

tações Pedagógicas para Professoras/es da Pré-

Escola (2015), volume III, você encontrará outras 

considerações sobre a roda. 

Em roda, é importante apoiarmos a criança a:

situar-se no tempo fazendo a atualização do 

calendário, percebendo-se sujeito social e 

corresponsável por produção de conheci-

mento e cultura.

Perceber a presença e ausência dos colegas 

naquele dia, realizando contagens.

Fazer estimativas da quantidade de mate-

riais e de tempo necessários para a reali-

zação de uma determinada proposta.

Distribuir os materiais que serão utilizados 

nas propostas.

Realizar votações.

Orientações Pedagógicas para
Professoras/es da Pré-Escola



Apoia a criança a reconhecer-se como sujeito social, imerso na cultura de seu entorno, de sua 

cidade, estado e país, e também, como produtora de cultura, pois, junto aos colegas e pro-

fessoras/es pode organizar eventos, programar apresentações, dentre outras possibilidades. O 

uso diário do calendário favorece a ampliação de conhecimen-

tos sobre o sistema numérico, a sua sequência e representação. 

Ao ler os números, é possível identificá-los, nomeando-os, bem 

como refletir sobre qual está antes de ou depois de; qual é o 

maior; qual é o menor, e sobre as escritas numéricas.

Para que o calendário alcance a sua função social no dia a dia do 

grupo, é indispensável que as crianças recorram a ele todos os 

dias e, quando necessário, a/o professora/or pode realizar junto a 

elas algumas intervenções que colaborem para a exploração 

mais potente deste objeto cultural. 

Qual é a data de hoje e como podemos encontrá-la no 

calendário?

Temos algum evento organizado e agendado para esta 

semana? Quais os eventos importantes que acontecem nes-

ta semana ou neste mês? Qual a data destes eventos?

Que tal escrevermos uma legenda com as datas relacio-

nadas aos eventos especiais em nosso grupo e em nossa 

comunidade?

Vamos construir um cartaz com as datas dos aniversariantes 

do grupo deste mês?

11 VOLUME II

Interagir com músicas, parlendas 

e textos que se conectem com a 

Linguagem Matemática de forma 

divertida.

Comunicar estratégias utilizadas 

para a resolução de desafios rela-

cionados ao cotidiano do grupo, 

dentre outros.

CONTINUANDO
A CONVERSA

O momento da roda é oportuno para o 

desenvolvimento de competências sociomorais e 

cognitivas. Estas se refletem em relações de afeto, 

democráticas, de escuta e valorização do outro, 

de comunicação e organização do pensamento e 

a sua relação com as múltiplas linguagens. Uma 

ótima leitura, para aprofundar esta questão, é a 

do capítulo 6, do livro A Ética na Educação Infantil 

(1998), de Rheta DeVries e Betty Zan.

CONTINUANDO
A CONVERSA

A estratégia usada na 

Escola Municipal Irmã 

Sheila, para a exploração 

do calendário de forma 

prazerosa, funcional e 

contextualizada com a 

cidade, foi marcar o dia e 

a data dos jogos de dois 

clubes de futebol baianos: 

Bahia e Vitória – assunto 

de grande interesse das 

crianças. Como 

desdobramento, o grupo 

fez uma enquete para 

descobrir a maior torcida e 

construíram um gráfico a 

partir dos resultados. 

Orientações Pedagógicas para
Professoras/es da Pré-Escola

CALENDÁRIO
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Uma experiência interessante é convidar as crianças para anotar mensalmente, no calendário         

da Agenda, as datas dos aniversários dos colegas e dos eventos importantes que acontecem         

na comunidade. 

No Álbum de Experiências da  Pré-Escola do grupo 5, 1º semestre, há uma proposta para as crianças 

preencherem o calendário do mês de março e marcarem de acordo com uma legenda as datas 

comemorativas deste mês. Já no Álbum do 2º semestre, encontramos proposta para explorar o 

calendário do mês de dezembro.

JOGOS E BRINCADEIRAS

Durante as brincadeiras, a criança amplia a sua relação com o seu corpo e com o espaço, explora e 

descreve pequenos trajetos, reconhece e aprecia a geometria do mundo cotidiano, manipula 

sensorialmente diversos objetos e materiais, utiliza e diferencia tipos de velocidade, estabelece 

relação de proximidade e vizinhança, diferencia comprimento, realiza contagens, compara 

quantidades, identifica números, adiciona pontos que fez durante um jogo, organiza sequências 

numéricas, dentre outros. Ao brincar, a criança se diverte, troca informações, se socializa, coopera, 

mas também é confrontada por desafios e problemas instigantes que a fazem buscar soluções, 

criar estratégias e ouvir outras diferentes das suas, fazendo constantes representações de si 

mesma, do outro e do mundo. 

Para além das brincadeiras construídas culturalmente, 

é importante ter uma escuta atenta, de forma que cada 

criança comunique a criação de uma brincadeira inven-

tada por ela como também conte a sua maneira de 

brincar aquelas já conhecidas. Outra possibilidade é 

convidar pessoas da comunidade e familiares para con-

tar as suas vivências e ensinar novas brincadeiras. No 

texto sobre brincadeira e imaginação, das Orientações 

Pedagógicas para Professoras/es da Pré-Escola (2015), 

volume I, são apresentadas reflexões sobre jogos e 

brincadeiras tradicionais que podem contribuir para 

ampliar sua ação pedagógica. 

Brincadeira de Caça ao Tesouro

Nesta brincadeira, estão imersos vários conceitos matemáticos, com os quais a criança vai 

interagir, construir novas hipóteses e aprender ao brincar, como: 

CONTINUANDO
A CONVERSA

Ao brincar a criança adquire 

hábitos e atitudes importantes 

para o seu convívio social e para 

o seu crescimento intelectual e 

aprende a ser persistente, pois 

percebe que não precisa 

desanimar ou desistir diante da 

primeira dificuldade. (SMOLE; 

DINIZ; CÂNDIDO, 2000, p. 14).

Orientações Pedagógicas para
Professoras/es da Pré-Escola
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ler uma determinada sequência numérica para 

seguir a ordem das pistas e alcançar o objetivo. 

Explorar um percurso e fazer a representa-

ção gráfica do mesmo. 

Perceber seu corpo em relação ao espaço. 

Reconhecer e descrever a posição de 

pessoas e objetos. 

Identificar pontos de referência para 

situar-se e deslocar-se, dentre outros. 

Além destas, vale a pena convidar o grupo 

para brincar de dança das cadeiras, lenço 

atrás, trilha real, coelhinho sai da toca, pois 

são excelentes formas de socialização, inte-

ração e aprendizagem da linguagem mate-

mática e seus conceitos.

Brincadeira de Perseguição, Pegador, Pega-pega e Pique

As brincadeiras de perseguição são muito divertidas e promovem, para a criança, o conhecimento 

das possibilidades e limites de seu corpo, o controle de seus movimentos, a elaboração de 

estratégias diferenciadas para agir a partir do papel que ocupa na brincadeira, identificando a 

posição dos colegas e os pontos de referência entre eles, para se deslocar com rapidez e destreza. A 

ampliação do raciocínio espacial da criança é cultivada nesse brincar.

Brincadeira de salto à distância 

É uma brincadeira que ilustra a rica conexão entre o brincar e a sua interação com a linguagem 

matemática. Para demarcar o chão é possível usar giz branco, cabos de vassoura ou outro material; 

palitos de picolé (não convencional) ou fitas métricas (convencional) servirão para fazer as 

medições e as devidas aproximações e interpretações da linguagem específica deste recurso 

(números grandes para significar metro, números bem pequenos para significar centímetros). As 

crianças podem ser convidadas a fazer medições dos saltos feitos, utilizando com autonomia 

criativa o recurso da fita métrica ou outro não convencional (sapatos, garrafas pets ou outro 

inventado pela criança) e até mesmo o próprio corpo, elegendo medir a distância em passos, para 

conhecer e comunicar as distâncias entre os saltos dados.

Orientações Pedagógicas para
Professoras/es da Pré-Escola
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Ao realizarem pesquisas sobre o 

bairro onde o CMEI Cecy Andrade 

está localizado, as crianças do grupo 

5 visitaram alguns estabelecimentos 

do entorno do/a CMEI/escola e 

construíram percursos do bairro com 

pistas para chegar ao CMEI. Esta 

experiência, realizada com as 

crianças, demonstra que a 

instituição está atenta à exploração 

de percursos em contextos reais, que 

tenham significado para as crianças, 

além de realizarem brincadeiras de 

caça ao tesouro, por exemplo.
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Brincadeiras com Bola

A bola é um brinquedo valorizado culturalmente e um recurso encontrado facilmente em diversas 

Instituições de Educação Infantil. Meninos e meninas brincam de bola em suas diversas variações 

e, nestas interações, ampliam as suas competências corporais, afetivas e também aquelas 

relacionadas à linguagem matemática, como: noção de espaço, tempo, direção, contagem, 

comparação, dentre outros. As brincadeiras de bolas de gude e boliche, por exemplo, são 

promissoras de diálogos sobre as noções matemáticas. Antes, durante ou depois da brincadeira, 

ou no momento em que se fizer necessário, vale a pena lembrar às crianças que, o sentido das 

propostas é brincar (e aprender brincando) e jamais disputar o desempenho entre elas.

Precisamos lembrar que, as crianças devem ser protagonistas de suas explorações, investigações e 

experiências, e não apenas repetidoras das orientações, como se para aprender dependessem de 

seguir orientações do adulto na íntegra, perdendo a sua autonomia criativa.

No entanto, 

[...] enquanto brinca, a criança pode ser incentivada a realizar contagens, comparar 

quantidades, identificar algarismos, adicionar pontos que fez durante a brincadeira, 

perceber intervalos numéricos, isto é, iniciar a aprendizagem dos conteúdos 

relacionados ao desenvolvimento do pensar aritmético. Por outro lado, brincar é 

uma oportunidade para perceber distâncias, desenvolver noções de velocidade, 

duração, tempo, força, altura e fazer estimativas envolvendo todas essas grandezas. 

(SMOLE; DINIZ; CÂNDIDO, 2000, p. 63).

No Álbum de Experiências do G5, 1º semestre, há uma situação com o jogo do dado, que 

possibilita a/o professora/or intervenções no sentido de incentivar às crianças a realizar contagens 

e comparar a quantidade de pontos de cada jogador. No Álbum de Experiências do G4, 2º 

semestre, há desafios envolvendo as brincadeiras de bola de gude e boliche. Na primeira, as 

crianças vão realizar contagem para descobrir a quantidade de gude que falta para cada criança 

brincar. Já no segundo desafio, a proposta é que as crianças representem em algarismos a 

quantidade de pontos de cada jogador. 

SITUAÇÕES CONTEXTUALIZADAS 

Grandezas e medidas

Maior, menor | Grande, pequeno | Grosso, fino... Todas estas noções, relativas aos atributos físicos 

dos materiais, envolvem a construção de representações mentais (conhecimento lógico) e o uso de 

vocabulário adequado (conhecimento social). Portanto, só podem ser aprendidas a partir de situa-

ções reais e concretas, como por exemplo, comparando os tamanhos dos objetos encontrados na 

instituição de Educação Infantil, a altura das crianças, a espessura de diversos objetos e móveis 

utilizados pelas crianças. 

Orientações Pedagógicas para
Professoras/es da Pré-Escola



É importante ressaltar que, o uso de atividades de suporte de papel – para que as crianças pintem o 

maior ou menor, grande ou pequeno, como se estas relações fossem permanentes –, não 

contribuem para as crianças aprenderem que estes conceitos são sempre relativos, a depender da 

situação, e que estas podem variar. Por exemplo, uma bola comparada com outra é a maior, mas se 

outra bola for colocada, a que era maior pode deixar de ser. Assim, o adequado é desenvolver estas 

noções com situações cotidianas e reais, ao invés de usar o suporte de papel, que apresenta situa-

ções estáticas. Além disso, a aprendizagem destes conceitos matemáticos acontece no decorrer do 

tempo, a partir de experiências significativas, não fazendo sentido separar um tempo determi-

nado para que sejam 'trabalhados'. 

A geometria do mundo cotidiano

A geometria está presente ao nosso redor, de diferentes formas. Figuras e formas podem tanto 

representar harmonia, funcionalidade e beleza, como também gerar percepções ligadas ao 

desconforto e estranhamento. De qualquer forma, é pre-

ciso desenvolver um olhar sensível para os efeitos que elas 

causam em nós e, no caso das crianças, aguçar sua já natu-

ral curiosidade para que interajam de forma investigativa 

sobre esta linguagem. Figuras e formas integram o mundo 

físico, natural e social, e precisam estar conectados com a 

vida, os espaços, objetos e seus diferentes usos. É impor-

tante dialogar com as crianças sobre isto e promover situa-

ções de manipulação e exploração de objetos e apreciação 

da paisagem urbana e natural para que percebam suas 

características em diferentes contextos, interagir com a 

beleza, as formas e os efeitos que causam, promovendo 

conexões, por exemplo, com a linguagem visual, o design, 

a arquitetura, visto que proporcionam uma representação 

estética sensível e criativa da geometria. No texto sobre 

linguagem visual, das Orientações Pedagógicas para 

Professoras/es da Pré-Escola (2015), neste volume, há considerações sobre a explora-ção das 

formas, as quais podem contribuir para pensarmos em ações pedagógicas. 

Outra possibilidade de interação com variadas formas é sugerir ao grupo uma exploração de 

tangram, a partir de algumas intervenções feitas pela/o professora/or:

vocês conhecem um tangram? 

Como nomeamos cada parte dele? Quais são as formas geométricas de cada parte do tangram? 

Como podemos descrever cada uma das partes do tangram, suas características e propriedades?

Quais as possíveis imagens que podem ser construídas com as partes de um tangram?

Que tal, descobrirmos juntos outras imagens que podem ser construídas com as partes de um 

tangram? 
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CONTINUANDO
A CONVERSA

No livro, Brincadeiras infantis 
nas aulas de Matemática 
(2000), de Kátia Stocco
Smole, Maria Ignez Diniz e 
Patrícia Cândido, você 
encontrará diversas
experiências envolvendo a 
Linguagem Matemática para 
explorá-las com as crianças.
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No Álbum de Experiências da Pré-Escola do grupo 4, 1º semestre, há outra experiência de 

geometria: observação da imagem da Igreja de São Francisco de Assis para identificação de figuras 

geométricas. Além disso, no Álbum do grupo 4, 2º semestre, aparece uma proposta para que as 

crianças passeiem pela instituição a fim de identificarem as figuras geométricas presentes na 

estrutura e estética deste espaço. Neste mesmo álbum, tem uma situação de identificação de 

figuras geométricas que aparecem na capa do livro Clact... Clact... Clact... 

Visitar o Parque de Pituaçu, por exemplo, é uma excelente proposta de apreciação e exploração das 

esculturas do artista baiano Mário Cravo, em seu aspecto geométrico. Nesse passeio, tem uma 

oficina de esculturas com materiais de sucata, organizada pelos gerenciadores do parque. De volta 

à Instituição, vale a pena convidar as crianças para reproduzirem a ideia de Mário Cravo, 

construindo esculturas com materiais reutilizáveis.

Tratamento da informação

Na Educação Infantil, a leitura de mapas, a construção e uso de tabelas e gráficos com as crianças, 

deve acontecer em vivências que instiguem a curiosidade, a ampliação cultural, e, sobretudo, que 

façam sentido para as elas. Estas interações são excelentes oportunidades para o fortalecimento 

do sentimento de pertencimento físico e cultural a um grupo, sobre uma relação segura com o 

mundo exterior e também sobre a utilização destes recursos como estratégias de acompa-

nhamento de decisões democráticas em grupo. No Álbum de Experiências do G5, 1º semestre, há 

duas situações de votação (escolha da história preferida do grupo e do ponto turístico da cidade 

que gostariam de conhecer), ricas oportunidades de organização e registro de dados a partir de 

tabelas ou gráficos. Em uma situação, na qual estejamos construindo uma tabela e um gráfico com 

as histórias preferidas da turma, a/o professora/or pode intervir através das seguintes perguntas:

quantos votos teve cada livro?

Qual o livro mais votado?

E o menos votado?

Vamos pesquisar tipos de gráfico na internet?

Que tipo de gráfico pode representar essas informações?

Como pode ser o título desse gráfico?

Nesse contexto, utilizar recursos tecnológicos, como o acesso a programas que geram gráficos, 

ajuda as crianças a compreenderem outras funções destas ferramentas. Quando acolhemos o uso 

de diferentes recursos na interação com a linguagem matemática, reconhecemos criativas formas 

de exploração e comunicação de pensamento, validando outras leituras e escritas matemáticas. 

Por isso, é importante apresentar às crianças esta possibilidade de interação com tabelas e grá-

ficos, implicando-as na construção coletiva desde a coleta de dados e a organização dos mesmos, 

até a construção da tabela ou gráfico e a sua análise e discussão dos resultados, promovendo ricas 

interações e diálogos. 

Orientações Pedagógicas para
Professoras/es da Pré-Escola
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Sobre as interações com mapas, podem acontecer com 

os já construídos convencionalmente, como o mapa 

do país, do estado, da cidade, até com mapas 

construídos pelas crianças como os de repre-

sentação de espaços em que convivem e ex-

ploram diariamente. 

Outra vivência interessante é convidar o 

grupo para uma exploração virtual da 

cidade, através da utilização do Google 

Earth e/ou Google Maps, quando juntas, 

poderão identificar, através desta tecno-

logia, os lugares de moradia de integran-

tes do grupo, o local da instituição na cida-

de e os pontos de referência em seu entorno, 

como também, a observação prévia do percur-

so que farão durante um passeio programado em 

grupo, dentre outras possibilidades.

Números e quantidades

Desde muito cedo, as crianças podem ampliar seu conhecimento sobre as diferentes funções 

sociais dos números, se tiverem oportunidades para vivenciar situações em que estes sejam 

apresentados em seus diferentes usos sociais. 

As situações “escolarizadas”, não só distanciam as crianças dos reais significados dos números, 

como os distorcem. Dentre as situações sem sentido para aprendizagem das funções sociais dos 

números, é possível citar atividades para pintar ou fazer colagens com números que, além de não 

terem sentido para as crianças, distanciam-se da sua real função: números servem para quantificar, 

não para serem coloridos. Além disso, limitar o contato dos números ou “apresentá-los” de forma 

sequenciada impede que as crianças expandam seu conhecimento numérico. Nestes casos, o que 

importa não é a leitura dos números, mas o conhecimento de suas diferentes possibilidades.

A contagem

A construção do conceito de números exige a mobilização de conhecimentos lógicos (que só 

podem ser construídos pelo próprio indivíduo em interação com o mundo) e de conhecimentos 

sociais, que são adquiridos a partir da transmissão, por sua natureza convencional. Por exemplo, 

Orientações Pedagógicas para
Professoras/es da Pré-Escola

NA REDE

As professoras do Centro Social 

Mangueira demonstraram que estão 

atentas à exploração e leitura de 

mapas, dentro das possibilidades das 

crianças, ao propor a um grupo que 

explorasse este recurso de forma 

contextualizada. Elas revelaram que, 

além dos mapas fornecerem 

informações relacionadas à 

organização do espaço, também 

oferecem pistas para o sujeito se 

localizar e entender o lugar. 
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saber identificar o numeral 4 não significa, necessariamente, ter construído a ideia deste número, 

que é abstrata.

A contagem é uma das primeiras formas de entrar em contato com o conceito de números. Por 

volta dos 3 anos, as crianças aproximam-se de situações de contagem realizando apenas 

recitações de sequências numéricas convencionais ou não convencionais. Este já é um primeiro 

passo importante para contar e deve ser estimulado, mas não se pode confundir a habilidade de 

recitar com a de contar.

Os pesquisadores Gelman e Gallistel (1978), sintetizaram os princípios que demonstram o 

processo de aquisição da contagem pelas crianças, quais sejam:

  - designar um e somente um nome de número para cada item a ser contado.Termo a termo

  - sempre recitar os nomes dos números na mesma ordem.Ordem estável

  - o último nome de número pronunciado denota o total de itens contados.Cardinalidade

  - qualquer tipo de entidade pode ser contado.Abstração

 Irrelevância da ordem - a ordem em que os objetos são enumerados não importa.

Na prática, isso significa que, nesta faixa etária, a criança precisa estar 

em contato direto com o objeto para realizar a contagem. Se a/o 

professora/or faz por ela, provavelmente estará tirando a 

oportunidade de a criança vivenciar uma situação de 

contagem, sendo apenas encorajada a recitar a 

sequência numérica. Contar quantos colegas vie-

ram para informar a merendeira a quantidade 

de lanches, pratos ou talheres necessários; 

acompanhar no calendário quantos dias 

faltam para uma data importante para o 

grupo (passeio, dia das crianças, evento) são 

situações que oportunizam a contagem 

com função social. Nos Álbuns de Experiên-

cias da Pré-Escola, há diversas situações 

como estas. 

É esperado, por volta dos 4 anos, a criança 

não saber que precisa estabelecer uma 

relação de ordem entre os objetos. Intera-

gindo com as primeiras situações de “conta-

gem”, ela recita, aleatoriamente, os números em 

situações em que seu uso é pertinente, como nos 

jogos e brincadeiras do cancioneiro infantil, mas ainda 

não estabelece relação entre a recitação oral e a ideia de 

quantidade, portanto, com o conceito de número. Ao recitar a 

sequência numérica, ela demonstra já ter adquirido este conhecimento 

social, mas não significa que já construiu o conceito de número.

Orientações Pedagógicas para
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Na Escola Municipal Terezinha Vaz 

da Silveira, por exemplo, foi discutido 

com um grupo de crianças sobre a 

proximidade da data de aniversário 

da cidade de Salvador e proposto a 

elas que preparassem um bolo com a 

professora e a merendeira. Como 

desdobramento, as crianças contaram 

os pratos, garfos e canudos que 

estavam guardados no armário da 

sala com o objetivo de descobrir se 

havia necessidade de comprar mais 

alguns destes materiais. Em seguida, 

elaboraram um registro com as 

quantidades de materiais que já 

tinham e o que faltava comprar.  

NA REDE
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QUAIS OUTROS TIPOS DE RELAÇÕES ESTÃO ENVOLVIDOS                                                             

NA CONSTRUÇÃO DO CONCEITO DO NÚMERO?

Segundo os estudos de Nunes e Cols (1997), a compreensão do princípio aditivo é uma importante 

base para se entender a estrutura do sistema de numeração. Esta aprendizagem se dá em processo e 

os encontros das crianças com situações problema relacionadas à adição são uma experiência 

necessária para entender a composição aditiva que está “por trás” do sistema decimal.

Quando realizam esta descoberta, por volta dos 5 a 6 anos, há um considerável avanço conceitual 

por parte das crianças quando deixam de contar todos os elementos de um agrupamento para 

contá-los na sequência. 

Contar todos os objetos representa a habilidade da criança de contar em forma de 

correspondência um-a-um.

Contar na sequência é uma estratégia mais econômica e supõe um avanço no seu desenvol-

vimento. Reflete um nível de entendimento da adição que vai além da contagem simples.

Por exemplo, ao realizar o controle de uma coleção, em que, de tempos em tempos, recebe novos 

elementos, as crianças são estimuladas a usar a estratégia de contar na sequência. Não se trata de a/o 

professora/or induzi-la, mas de problematizar a situação de modo que as ajudem a avançar 

progressivamente.

No Álbum de Experiências da Pré-Escola do 1º semestre, grupo 5, a proposta “Jogando Dados” é um 

exemplo de como encorajar as crianças a contar na sequência. Para isso, é fundamental ter dados 

com números e não só com quantidades. Os dados com números estimulam as crianças a não contar 

desde o 1, mas,  já “conservar” a primeira quantidade e continuar a contagem a partir da segunda.

Este material simples (dados com números e com quantidades) é de fundamental importância 

para a construção deste procedimento de contagem e, por isso, deve estar disponível para as 

crianças de 4 e 5 anos. 

Orientações Pedagógicas para
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Não se trata de criar situações escolarizadas, como propor que as crianças repitam a sequência 

numérica de forma descontextualizada, mas usar as brincadeiras e cantigas, que já promovem o uso 

deste recurso, ou mesmo organizar caixas de coleções, para que possam experimentar situações 

onde surgem os primeiros desafios para iniciarem o processo de aprender a contar. Em uma situação 

como essa, a/o professora/or pode intervir perguntando:

o que é possível colecionar?

Como organizar uma coleção de objetos?

Como saber a quantidade de objetos que tem em uma coleção?

Se uma pessoa já tem uma quantidade de objetos da coleção e conseguir mais, como ela 

saberá o total de objetos?

Como registar a quantidade de objetos de uma coleção para divulgar em uma exposição?
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Enfim, a construção do conceito de números exige, por parte das crianças, saltos qualitativos em 

relação à sua possibilidade de abstração e a ampliação do conhecimento social; e a/o professora/or, 

requer conhecimento de como este processo se dá e disponibilidade para ser um organizador de 

boas situações de aprendizagem.

Em relação à compreensão da estrutura do sistema de numeração, que se inicia por volta dos         

5 a 6 anos, é preciso que as crianças tenham oportunidade de vivenciar situações ligadas à com-

posição aditiva, à observação e à comparação de diferentes números. Por isso, é tão importante 

não limitar o acesso das crianças apenas aos números que ela já consegue ler.

Existem diferentes situações que podem ser realizadas para apoiar as crianças a construírem o 

conceito de número e começar a compreender o sistema de numeração:

Jogos de percurso, para as crianças pensarem a sequência 

numérica.

Jogo de batalha dos números, para entender valor 

posicional.

Jogo tipo supertrunfo.

Ler os números e compará-los.

Jogo de dominó, boliche, pega-varetas, bingo de números 

para realizar contagens. 

Simulações de compra e venda.

Brincadeiras diversas como: amarelinha, cartas, dados, para 

pensarem sobre a relação número e quantidade, sequência 

numérica, contagem e comparação dos números.  

O jogo “Detetive de números escondidos”, que consta no 

Álbum de Experiências do 1º semestre, grupo 5, é um exemplo 

de como a comparação de números pode promover boas explorações e aprendizagens sobre o 

sistema de numeração. Ao ser instigada a identificar o maior número, mesmo que não o conheça, 

a criança começa a construir hipóteses sobre as regras do sistema, por exemplo, o 32 (três e dois) é 

o maior porque começa com 3. O vizinho do 11 (um e um) é o 12 (um e dois) porque este é 1 e 1, e 

depois vem 1 e 2. Observe que mesmo não sabendo nomear os números, a criança já é capaz de 

pensar sobre as regras do sistema. 

O nome e a escrita dos numerais referem-se a outro tipo de conhecimento que não é o lógico 

matemático. Eles fazem parte do conhecimento social. Este tipo de conhecimento é adquirido 

através da transmissão social. Por isso, é importante proporcionarmos às crianças contato com 

situações de uso social dos números. Entretanto, levar a criança apenas a memorizar o nome e a 

escrita dos numerais, sem que ela tenha construído o conceito de número, não vai apoiá-la a 

construir esse conhecimento.

Orientações Pedagógicas para
Professoras/es da Pré-Escola
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Então, se já sabemos que, para construir o conceito de número a criança precisa operar mental-

mente, precisamos proporcionar a ela vivências e situações de aprendizagem que promovam a 

livre expressão de seu pensamento, para fazê-lo com flexibilidade e mobilidade. Aqui, vale a pena 

comentar que, o mais importante é que as crianças tenham liberdade para estabelecer relações 

entre os objetos, agindo sobre os mesmos, do que simplesmente realizando atividades em suporte 

de papel. Estas últimas são bem-vindas se, primeiro, as crianças tenham a garantia de brincar, 

operando mentalmente, ou de resolver problemas reais ou situações comuns ao cotidiano escolar 

que envolva contagens. Como recomenda Kamii (1990), é preciso encorajar as crianças a 

pensarem sobre número e a quantidades de objetos, quando estes sejam significativos para elas.

Para isso, variadas situações do cotidiano escolar, incluindo momentos de refeição, de distribuição 

de materiais, de divisão do lanche, de lidar com um alimento que foi derramado no chão, de 

ausência e presença, de organização do espaço de sala, dentre outros, até as situações lúdicas, 

como jogos em grupo, jogos com alvos, e brincadeiras, dentre outros, são excelentes oportu-

nidades para apoiar a criança, a perceber-se mentalmente ativa para construir o conhecimento de 

número numa perspectiva real, lúdica e, portanto, repleta de sentido para ela.

COMO ENCORAJAR AS CRIANÇAS A RESOLVER DESAFIOS                                            

UTILIZANDO ESTRATÉGIAS PRÓPRIAS?

Em nosso cotidiano é comum surgirem perguntas para as quais não temos soluções imediatas e, 

por isso, precisamos encorajar as crianças a criar estratégias próprias na busca de soluções, a partir 

dos recursos que dispõem. Diante dessas situações, elas são convocadas a imaginar e criar 

soluções por diferentes caminhos, pensando sobre como comunicar as estratégias que utilizou.  

Os desafios, portanto, são de diversas naturezas: do cotidiano, de jogos, de problemas de texto, 

dentre outros. Nem sempre apresentam números em suas resoluções, mas demandam a criação 

de diferentes caminhos na busca de respostas. 

No Álbum de Experiências da Pré-Escola, G4, 1º se-

mestre, por exemplo, consta um desafio: Alguns pes-

cadores saíram à pesca e se esqueceram de levar as 

iscas! Este desafio não envolve números, mas requer 

um pensar criativo por parte da criança, favorecendo a 

ela uma transposição de sua competência criativa para 

lidar com situações inesperadas do dia a dia. Precisa-

mos acolher as diferentes estratégias de resolução das 

crianças, sem imprimir ou ensinar um único caminho. 

CONTINUANDO
A CONVERSA

No capítulo 2, do livro Resolução 

de Problemas (2000), organizado 

por Kátia Smole, Maria Ignez 

Diniz e Patrícia Cândido, 

encontramos reflexões 

importantes sobre a resolução de 

problemas na Educação Infantil. 
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POR QUE INCENTIVAR O USO DO DESENHO COMO ESTRATÉGIA                                              

DE RESOLUÇÃO DO PROBLEMA?

As estratégias de resolução das crianças são comunicadas de diversas formas, sendo a mais comum, 

entre as de 4 e 5 anos, o uso de representações gráficas. Através delas, demonstram as suas ideias 

originais, como também expressam a compreensão que tiveram do desafio apresentado e suas 

possibilidades de resolução. 

A simulação da realidade, como distribuição de merendas, organização de grupos, ou a partir de 

jogos, do uso de adivinhas, de histórias, de figuras, são outras situações que oportunizam o uso do 

desenho como estratégia de resolução de problemas. 

Por exemplo, quando vai fazer o registro de um jogo de boliche e pode escolher a forma de 

representar a quantidade de pontos, a criança expressa seus saberes sobre a noção de número e 

quantidade que já conquistou. Se ela usa o desenho dos pinos, ainda necessita representar o 

objeto e demonstra pouca possibilidade de simbolização. Se usar tracinhos ou algo parecido, já 

consegue compreender que a quantidade pode ter uma representação diferenciada do objeto 

real, e se usa números (desde que seja espontaneamente e não por uma intervenção da/o 

professora/or) revela que já consegue representar a quantidade com um nível de abstração 

elaborado, pois compreende que o numeral correspondente representa aquela determinada 

quantidade. Cabe a/o professora/or, neste processo, instaurar reflexões para que a criança pense 

sobre suas representações, compare-as com a dos colegas e possa desta forma, avançar para 

representações mais simbólicas, quando for o caso. 

Entretanto, é importante lembrar que os desenhos, por si só, já revelam muitas potencialidades, 

pois expressam ideias originais e formas de resolução de problemas a partir das características 

próprias desta faixa etária.
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COMEÇANDO A CONVERSA

Nós estamos tão expostos a um excesso de informação sonora, que muitas vezes não nos damos 

conta da importância que a música tem na nossa formação como indivíduos. Você imagina como 

seria a sua vida sem as músicas que você aprendeu para brincar na rua ou no/a CMEI/escola com 

seus amigos? Imagina o seu filme preferido sem a trilha sonora que o acompanha? 

Desse modo, podemos entender a música como uma forma de expressão muito importante, 

devendo ser compreendida como uma linguagem artística capaz de produzir conhecimento, 

abarcando as dimensões da sensibilidade, afetividade, estética e cognição do ser humano. Através 

da linguagem musical, a criança se apropria de elementos da cultura e da sua história. Sabemos 

que o fazer musical na Educação Infantil (EI) favorece a expressão e fruição artísticas, o acesso à 

cultura e a sociabilização da criança, reforçando o seu senso de pertencimento ao grupo.

Todos nós temos ao menos uma música que marcou um momento importante das nossas vidas. 

Muitas vezes, escutá-la no rádio nos traz a lembrança de um lugar específico, determinadas 

pessoas ou até mesmo um cheiro característico. Você se lembra da primeira música que escutou? 

Como era o ambiente musical na sua casa? Lembra qual foi o primeiro show que assistiu? Com 

quem você estava? 

“Olha como a chuva cai e  molha a folha aqui na telha. 

 Faz um som assim, um barulhinho bom. 

Faz um som assim, um barulhinho bom.” �

(Moraes Moreira, Chuva no Brejo.)

LINGUAGEM MUSICAL
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Muitos são os questionamentos que caberiam em uma proposta envolvendo a linguagem musical 

na Educação Infantil. Os primeiros deles poderiam ser: de que músicas estão falando? Quem são 

as/os professoras/es da Educação Infantil? De qual ideia de educação vamos tratar? Qual a 

concepção de criança que iremos adotar? Como será a participação delas no planejamento das 

ações pedagógicas? É preciso ser um especialista para trazer a linguagem musical, com pro-

priedade, para as turmas da Educação Infantil?

Um desafio que nós professoras/es temos pela frente é o de nos libertarmos da visão de que a 

música na Educação Infantil se resume ao ensino e ao aprendizado de um instrumento musical. Os 

grupos 4 e 5 estão aptos a experimentar outros fazeres musicais, para além das práticas que a 

limitam a um mero suporte para o letramento ou ensino de outros “conteúdos”. Nesta fase, os 

momentos musicais podem ser muito mais divertidos e não devem ser limitados às datas 

comemorativas ou utilizados como uma simples ferramenta para a criação de hábitos de rotina. 

Vamos continuar a nossa caminhada em favor de uma vivência sonora que permita exercitar 

outras competências como aprender a escutar com atenção e disponibilidade, perceber, 

relacionar, sentir e comunicar? 

As visitas e rodas de conversa para elaboração deste texto, realizadas em várias instituições de 

Educação Infantil da Rede Municipal de Salvador, fizeram-nos acreditar que há um desejo de que o 

espaço da linguagem musical seja ampliado, garantindo às crianças o acesso a esta linguagem tão 

importante no seu processo de desenvolvimento. Afinal, o fazer musical no/a CMEI/escola é um 

direito de todos e deve ter um lugar garantido na sua Instituição. Nesse sentido, os relatos das 

práticas nos mostram um caminho já percorrido por muitos profissionais que externaram a neces-

sidade de criarmos uma rede de trocas de experiências, a fim de aprimorar as ações pedagógicas 

no âmbito de experiência da linguagem musical. Esses profissionais, também solicitaram suges-

tões de como aproximar o/a CMEI/escola das famílias das suas crianças, da vida cultural de seu 

bairro e da sua cidade a partir de projetos musicais. 

Isso se relaciona ao que está registrado na introdução do texto sobre lingua-gem musical do 

Referencial Curricular Municipal para a Educação Infantil de Salvador (2015), ao mencionarmos o 

direito da criança de acessar o repertório musical produzido no mundo. Dessa forma, estamos 

lançando um convite para que a/o professora/or e toda a comunidade escolar embarque numa 

viagem de descobertas e pesquisa, aproveitando os diversos conteúdos disponibilizados 

atualmente, sobretudo na internet, de modo que haja uma ampliação do repertório coletivo, por 

meio de apropriações e ressignificações desses conteúdos. 

Vamos entrar no mundo da linguagem musical como fizeram as crianças do CMEI Rafael Oliveira ?  

Para isso, apresentaremos algumas ações pedagógicas que vão ajudar você a planejar momentos 

com a linguagem musical na Educação Infantil. Isso, ressaltando que, segundo a Abordagem 

Triangular introduzida por Ana Mae Barbosa e de acordo com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais - Arte, as instâncias envolvidas no lidar com a arte perpassam o fazer/ produzir, o 

contextualizar/ compreender e o apreciar/ fruir da arte.
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A ampliação do repertório musical das crianças requer criar ferramentas para a sua interpretação, 

contextualização e articulação com as demais áreas do conhecimento. A primeira delas, diz 

respeito a criar oportunidades para o acontecimento musical no ambiente da Educação Infantil, 

seja em sala ou área externa, favorecendo a manipulação e a experimentação de instrumentos 

musicais, a utilização da voz, objetos sonoros e do próprio corpo como elementos integrantes do 

fazer musical. Nesse sentido, as vivências na roda em torno do cancioneiro e das brincadeiras da 

tradição popular são ferramentas fundamentais para o planejamento diário e fonte de pesquisa 

indispensável para os projetos de maior duração. Nos Álbuns de Experiências de Pré-Escola do G4 e 

G5, dos dois semestres, há músicas, cantigas populares que podem provocar projetos envolvendo 

a linguagem musical. Algumas brincadeiras do cancioneiro infantil oportunizam que as crianças 

experimentem situações onde surgem os primeiros desafios para iniciar o processo de aprender a 

contar, por exemplo.

A educadora musicóloga soteropolitana Lydia Hortélio, no Documentário Tarja Branca, (MARIA 

FARINHA, 2014) denomina de “territórios sagrados da infância” o conjunto de práticas e produtos 

tradicionais da cultura, incluindo aí cantigas, jogos e brincadeiras que envolvem música e 

movimento. A leitura dos textos sobre linguagem corporal e brincadeira e imaginação, das 

Orientações Pedagógicas para Professoras/es da Pré-Escola (2015), volume III, complementa essa 

ideia. Nesse ponto, podemos pensar em vivências que contribuam para o reconhecimento e 

apropriação deste repertório por parte das crianças.  É de fundamental importância lembrar, que 

vivemos num estado laico, portanto, sob nenhuma hipótese, devemos impedir o acesso das 

crianças ao nosso vasto repertório musical e artístico.
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DIA SEMANAL DA ESCUTA MUSICAL

Esta proposta pode ser desenvolvida com as crianças, ou mesmo envolver todos os agentes da 

comunidade escolar. Caso esta seja a sua escolha, o Dia da Escuta deverá acontecer, de preferência, 

no pátio da instituição. O que está em jogo aqui é a capacidade criativa da/do professora/or e equipe 

para produzir um ambiente descontraído, mas cujo foco seja a escuta atenta da música proposta 

para a vivência coletiva. 

O que você acha de priorizarmos as músicas que não fazem parte do repertório comum, já garantido 

pelos meios de comunicação de massa? Lembre-se de que este pode ser o momento de todos terem 

contato com as músicas do mundo. Que tal experimentarmos um estilo bem diferente do que 

escutamos no dia a dia? Uma sugestão: As Quatro Estações, de Vivaldi. Será que “eles” vão gostar? 

Quem saberá se não os deixarmos experimentar? Embora a música erudita instituição só toque em 

poucas rádios, trata-se de um patrimônio da humanidade e seu/sua CMEI/escola merece ter a sua 

melodia soando por entre suas paredes. Além disso, as Orquestras Sinfônicas da nossa cidade 

sempre oferecem concertos gratuitos, as/os professoras/es podem aproveitar essas oportunidades 

para ampliar seus conhecimentos sobre este gênero musical, seus compositores e instrumentos 

musicais que o caracterizam.

Bom seria, se você procurasse relacionar cada um dos movimentos da obra aos elementos das 

estações do ano, por exemplo. Se for necessário, você pode repetir a música para que as crianças 

possam escutá-la novamente e criar as suas hipóteses, como base no que está ouvindo. Que tal 

provocá-las com outras perguntas fazendo com que o imaginário do grupo viaje junto com a 

música? Exemplos: 

quais instrumentos vocês conseguiram identificar? 

Quem aqui conhece o som do violino ou da flauta? 

Vamos fazer um desenho a partir da música que ouvimos? 

A cada semana, uma/um professora/or diferente pode ficar responsável pela escolha da música e 

pela condução do jogo de escuta.

Lembram-se, de que na semana passada, escutamos as Estações de Vivaldi? Pois nessa 

semana eu trouxe para vocês a música do sambista baiano Riachão que fala sobre uma Baleia. 

Vamos ouvi-la? 

A música é intitulada “Baleia da Sé”, e é uma espécie de crônica de uma Salvador ainda pré-

industrial, cujo centro da “ação” é a Praça da Sé. Tem melhor motivo do que esse para falar sobre o 

espaço urbano e história da cidade de Salvador? Que tal agendarmos um passeio para o centro 

histórico e conferirmos de perto o cenário retratado pelo querido Riachão?  

Experimente, também, trazer outros gêneros e autores como: Heitor Villa Lobos, Luiz Gonzaga, 

Jackson do Pandeiro, Egberto Gismonti, Hermeto Pascoal, Dorival Caymmi, Jorge Benjor, Gilberto Gil 

e muitos outros da nossa rica e variada música popular e erudita. Não se esqueça de incluir na sua 
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pesquisa os compositores baianos: Raul Seixas (a música 

“Mosca na Sopa” é garantia de diversão!), Caetano Veloso 

(Leãozinho e outras), além dos sucessos dos nossos 

famosos Blocos Afros, Ilê Ayê, Olodum, Muzenza, 

Malê de Balê, além dos afoxés, Badauê e Filhos             

de Gandhy. 

Uma dica interessante para consulta é o site do 

Dicionário Cravo Albim, da MPB, disponível em: 

<http://www.dicionariompb.com.br>. Lá, podemos 

encontrar dados biográficos e discografia desses e 

outros artistas da música brasileira. De posse destas 

informações, podemos desenvolver em sala, pesquisas 

sobre estilos musicais, autores, roda de escuta e canto, pes-

quisa sobre os instrumentos das diversas culturas, além da monta-

gem de murais sobre diversos compositores brasileiros, suas músicas mais conhecidas e por aí vai. É 

possível, também, criar um canal no Youtube com as músicas pesquisadas e ir montando coletiva-

mente um banco de áudio para as crianças e colegas de trabalho.

O TREM MALUCO  

Quem não se lembra desses versos? “O trem maluco 

quando sai de Pernambuco vai fazendo vuco-vuco até 

chegar no Ceará...”? Pois bem, este simples brinquedo 

popular, que possui variações a depender da região em 

que você esteja, tem um potencial para ser um “vagão-

expresso” que poderá levar você e sua turma para um 

mundo de novos sons, cores e sotaques. Experimente fa-

zer com que as crianças se organizem num trenzinho, 

aprendam e cantem a cantiga, respeitando sempre as 

suas características que envolvem som e movimento. De-

pois de cantar e brincar algumas vezes, podemos planejar 

mensalmente o destino do trem, elegendo um novo des-

tino de chegada.  

NA REDE

A Escola Municipal Novo 

Horizonte desenvolveu, em 

2011, o Projeto: “Batucadas”, 

que teve como objetivo 

introduzir a cultura africana 

através de sons, instrumentos  

e canções étnicas nacionais 

e internacionais. 
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Sendo o destino o estado de Pernambuco, entraremos no 

mundo dos maracatus, frevos, cirandas, cocos, mangue-

beat e outros gêneros que têm origem neste estado. 

Pode ser bacana fazer uma busca por nomes como: 

Lia de Itamaracá, Mestre Salustiano, Mestre 

Ambrósio, Antônio Nóbrega, Quinteto Violado, 

Chico Science e Nação Zumbi, Alceu Valença, 

Banda de Pífanos de Caruaru e selecionar o 

repertório a ser utilizado. Podemos aproveitar e 

pesquisar sobre as origens de cada ritmo e rela-

cioná-los com algumas características da cultura 

local, tais como vestuários, comidas, instru-

mentos e passos de dança.  

E se o destino for a Bahia? Apesar da proximidade e 

ligação entre as culturas dos dois estados, a Bahia 

tornou-se mais conhecida pela invenção do trio elétrico, os 

sambas de roda e chulas do recôncavo, compositores como 

Caymmi, Moraes Moreira, Batatinha, Ederaldo Gentil, Riachão, seus 

afoxés e blocos afros. Esta é uma boa oportunidade para explorar com as crianças as influências da 

cultura africana no nosso estado, revelando aspectos ligados à língua, religiosidades, costumes e 

musicalidade. Afinal, esse trem pode levar a muitas viagens e temos certeza de que as crianças vão se 

envolver prazerosamente. 

Topa organizar uma visita planejada ao acervo do 

Instituto de Radiodifusão Educativa da Bahia - IRDEB 

(complexo que envolve um Teatro, a sede da TVE e da 

Rádio Educadora), no bairro da Federação? Lá, pode-

mos encontrar um vasto material para consulta sobre 

a cultura e arte baianas, a exemplo da excelente série 

televisiva “Bahia Singular e Plural”. O programa, di-

vidido em vários episódios, percorre os vários territó-

rios culturais do Estado, registrando grupos tradi-

cionais e práticas artísticas que remetem ao início da 

nossa história.  
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O CMEI Álvaro Bahia (GRE Subúrbio) 

desenvolveu, em 2014, o Projeto 

Cirandando e Aprendendo, tendo 

como objetivo geral “resgatar a 

cultura das brincadeiras de roda e 

favorecer a aprendizagem das 

cantigas de forma lúdica e 

prazerosa”. Que tal sabermos mais 

sobre essa experiência conversando 

com colegas desta instituição?

Você já conhece os Centros culturais 

da nossa cidade? Para quem está pelo 

centro e miolo, vale a pena visitar a 

Biblioteca Pública dos Barris, conhecer 

o Espaço Xisto, que traz uma 

programação artística de qualidade, 

sem falar na possibilidade de agendar 

uma sessão de cinema exclusiva para 

a sua turma, na Sala Walter da 

Silveira. Outros espaços relevantes 

são: o Cine Teatro solar Boa vista 

(Brotas), Espaço Cultural Alagados e o 

Espaço Cultural de Plataforma.

CONTINUANDO
A CONVERSA
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OFICINA DE CONSTRUÇÃO DE BRINQUEDOS 

E INSTRUMENTOS SONOROS 

Outra ferramenta pedagógica de grande importância são as experiências com oficinas de construção 

de brinquedos sonoros, a partir de materiais de uso cotidiano. No Álbum de Experiências do G5, 2º 

semestre, há uma vivência de linguagem verbal relacionada à construção de um instrumento 

musical, a qual pode ser aproveitada para uma incursão musical.

Desde que saibamos valorizar o processo de pesquisa e criação que essa experiência possibilita ao 

grupo, o investimento estará presente nas descobertas e hipóteses geradas pelas crianças, na 

medida em que manipulam os materiais utilizando para isto alguns parâmetros do som, a exemplo 

da Altura (grave/agudo) e Intensidade (fraco/forte). Aproveite para relembrar, as definições de cada 

um dos parâmetros do som, no texto sobre a linguagem musical nos Referenciais Curriculares 

Nacionais da Educação Infantil, acessando:

 <http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/volume3.pdf>.

A experiência da oficina de construção de brinquedos e instrumentos sonoros relaciona-se com 

outras linguagens e âmbito do conhecimento, além das próprias especificidades da linguagem 

musical. Ao utilizarmos materiais reaproveitáveis para a confecção dos instrumentos, brinquedos e 

objetos sonoros, lidamos com a necessidade de melhor aproveitamento daquilo que é descartado. 

Já, durante a seleção e organização dos mesmos, as crianças podem explorar noções de quantidade, 

seleção, categorização etc.

Podemos incentivar a turma a trazer de casa: 

garrafas pet, latas, papelão, pedaços de ma-

deira, potes de plástico e embalagens diversas. 

É importante aproveitarmos esse momento, 

para que toda a comunidade escolar possa 

participar. Um ponto relevante, diz respeito à 

necessidade de estimularmos a higienização 

prévia dos materiais antes de levá-los ao/à 

CMEI/escola. Outros materiais necessários pa-

ra a atividade são: barbante, cola, tesoura, 

martelo, nylon, sementes, conchas, cabaças, 

cola, alfinetes, dentre outros.  

CONTINUANDO
A CONVERSA

Para consulta, indicamos o livro da Teca 

Alencar de Brito, Música na Educação 

Infantil (2003) e o Caderno de 

Experiências, Assim se faz Música 

(2013), de Edmar Brasil, parte 

integrante do Projeto PARALAPRACÁ. 

Este, pode ser baixado gratuitamente, 

no seguinte endereço eletrônico: 

<http://paralapraca.org.br/index.php/c

adernos-de-experiencias assim se faz 

música>.

Orientações Pedagógicas para
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CONTAÇÃO E SONORIZAÇÃO DE HISTÓRIAS

O passo seguinte será utilizarmos os brinquedos sonoros produzidos em sala para que possamos 

cantar e brincar acompanhados por eles. Este é o momento de introduzirmos gradualmente noções 

de ritmos, da prática musical em conjunto, percepção das diferenças de gênero e formas musicais 

compostas pelas diversas culturas. A experiência de contar e sonorizar uma história são um excelente 

caminho para a criação de um ambiente de escuta ativa, inventividade e muita alegria para todos os 

envolvidos. Uma experiência com linguagem verbal, a partir do livro A Casa Sonolenta, que 

encontramos no Álbum de Experiências da Pré-Escola do G5, 1º semestre, é uma ótima 

oportunidade para contação com sonorização de histórias com as crianças.

Quem nos ajuda também a contar é a Teca Alencar de Brito (2003, p. 163). Segundo a autora: 

Contar histórias pode ser uma atividade ainda mais rica e envolvente se utilizarmos a 

voz, o corpo ou outros objetos para ilustrar sonoramente a narrativa. É o caso, por 

exemplo, de imitar o ranger de uma porta, o canto do galo, o trote dos cavalos, uma 

pedra caindo na água, o rugido de um leão etc. O educador ou educadora pode 

contar e sonorizar sua história ou realizar a atividade com a ajuda das crianças, 

quando isso é possível. Convém analisar, previamente, a história com a qual se 

pretende trabalhar, para valorizar e destacar os momentos mais importantes, sendo 

preferível trabalhar com histórias não muito longas, com textos simples, que 

permitam que se dê atenção a sonorização. 

Que tal, partirmos de uma história ou lenda da cultura indígena ou africana? Reunidos na roda, em 

primeiro lugar devemos contar a história sem nenhum acompanhamento sonoro, além da voz do 

contador. Agora, que já conhecemos os personagens, as ações, o ambiente em que se passa a 

narrativa, podemos incentivar as crianças a utilizarem a voz, os sons do corpo e os brinquedos 

sonoros construídos em sala para sonorizar a mesma. Se a história se passa numa floresta, quais 

desses objetos podem representar os sons dos passos, do vento, da chuva? Existem animais? Vamos 

imitar o som de cada um deles com a nossa voz ou percutindo o nosso corpo? Caso você tenha um 

telefone celular que grave, este pode ser também um ótimo recurso para a apreciação posterior da 

turma, além de um precioso registro a ser compartilhado com os colegas da instituição, pais e toda a 

comunidade interessada.

Depois que a experiência estiver bem desenvolvida, podemos convocar os nossos colegas para fazer 

uma mostra reunindo as histórias que mais funcionaram, criando um circuito de contação de 

histórias sonorizadas em sua instituição. Pesquise novas histórias, experimente com as crianças do 

seu grupo, convide outra turma para ouvir a produção de vocês, registre-as e publique-as no blog ou 

canal do Youtube o que você montou. 

Orientações Pedagógicas para
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ESCUTA DA PAISAGEM SONORA DA INSTITUIÇÃO E DO BAIRRO

O fazer musical na Educação Infantil deve levar em conta a realidade da comunidade em que está 

inserida, favorecendo um olhar crítico sobre os hábitos e comportamentos considerados da ordem 

da “cultura”. Falamos aqui, do problema da poluição sonora e de como ela está ligada à capacidade 

de aprendizagem e a saúde auditiva de todos nós. Ao invés de um enfoque moral e repressor, 

propomos a construção e favorecimento de uma prática de escuta consciente, dentro e fora da 

instituição de ensino.  

Mas, como dar conta de tudo isso? Essa é uma pergunta que deve estar lhe ocorrendo. Vamos 

começar pelo comecinho? Agora é para você, professora/or, experimentar o que vou propor. Feche 

os olhos e identifique quais os sons que você consegue ouvir neste momento. Você é capaz de 

distingui-los? Você conseguiria imitá-los? Quais os primeiros sons que você ouve ao acordar?                            

E ao dormir? 

Tente fazer uma lista com todos os sons que 

você identificou e em seguida classifique-os 

entre sons naturais e sons da cultura (aqueles 

produzidos pelo homem e suas invenções). 

Agradáveis, desagradáveis. Você seria capaz de 

classificá-los quanto as suas características? 

Trata-se de um som longo, metálico, regular ou 

é uma combinação de tudo isso? Ufa! Viu co-

mo esse simples exercício resultou num mapa 

de sons que te acompanham no dia a dia? Ago-

ra vamos pensar como levar esta proposta para 

a sua turma!

Escolha um dia da semana mais tranquilo e faça 

o mesmo exercício de escuta com as crianças da 

sua sala. Ouviram? Perceberam? Quais foram 

esses sons? Alguém seria capaz de imitá-los com 

a voz ou com o corpo? Desenhá-los? Estes são 

sons da natureza ou produzidos pelo homem? 

Que tal darmos uma volta exercitando a escuta 

da paisagem sonora do espaço de sua insti-

tuição? Agora que já escutou, identificou e os 

classificou já se pode dar início ao projeto de 

diário sonoro da sua sala! Podemos cuidar da 

paisagem sonora de sua instituição e torná-la 

mais satisfatória? 

CONTINUANDO
A CONVERSA

Para ampliar as incursões musicais 

das crianças, recomendamos os 

seguintes CDs: O forró das 

crianças, da Gravadora Biscoitinho. 

Adaptando o repertório do 

universo nordestino, sobretudo, o 

de Jackson do Pandeiro – incluindo 

baiões, cocos, xotes e xaxados – 

para meninos e meninas de todas 

as idades, esse álbum tem 

participação de alguns dos 

principais intérpretes da Música 

Popular Brasileira (MPB), de 

gerações diversas. O coro infantil 

está presente em todas as 14 faixas 

do CD. Outro CD é, Brasileiros: 

Músicas para Animais do Brasil. Na 

Casa, da Ruth Rocha, é, também, 

outro CD que pode enriquecer o 

universo musical das crianças de 

seu grupo. 

Orientações Pedagógicas para
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Considerar a criança como um agente capaz de acessar e criar suas poéticas pessoais e interpretativas 

em torno desse acervo é um passo necessário para um fazer musical coerente com as suas neces-

sidades cognitivas, relacionais e psicomotoras. Nós, professoras/es, precisamos assumir a posição de 

mediadores entre as crianças e a música que ecoa nos ambientes das instituições, sem esquecer que 

elas já trazem consigo um repertório advindo do ambiente familiar, dos meios de comunicação de 

massa e de seus territórios de pertencimento. Assim, finalizamos, esperando que você aproveite 

essas propostas e contribua indicando outras para os seus colegas da Educação Infantil. 
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COMEÇANDO A CONVERSA

A linguagem visual proporciona experiências através das quais exercitamos a inventividade e a 

criati-vidade, ações inerentes ao humano. A transformação de uma simples linha em uma forma 

faz com que as crianças comecem a dar sentido ao mundo em que vivem. Novos saberes são 

adquiridos, a partir do desenvolvimento da sensibilidade e da percepção, dentro de um processo 

pelo qual diferentes materiais e suportes são explorados e inúmeras referências visuais ampliam o 

acervo pessoal de cada um.

Por esse processo, na linguagem visual ou em outras linguagens artísticas, as crianças apreendem o 

mundo, mediante o encontro entre o sensível e a realidade, desenvolvendo assim a sua educação 

estética aliada à ética. É importante lembrar que 

qualquer caminho ligado à aprendizagem será 

mais rico se for discursivo, questionador e coeren-

te. Conforme Freire (1996, p. 36), “a necessária 

promoção da ingenuidade à criticidade não pode 

e não deve ser feita à distância de uma rigorosa 

formação ética ao lado sempre da estética”. 

Observar as crianças no processo das experiên-

cias na linguagem visual nos inspira, pois revela 

uma riqueza ímpar, afinal, a partir de seu fazer, 

cada criança mostra um pouco de si e do seu 

entendimento sobre o mundo. Essa inspiração é 

a base para um fazer pedagógico diferenciado, 

que pressupõe percebermos, a partir da intera-

ção com as crianças, qual o caminho a seguir, o 

que propor e como favorecer uma aprendiza-

gem significativa dentro da linguagem visual. 

Experimente ver pela primeira vez o que você vê 

Todo dia, sem ver, [...] O hábito suja os olhos e lhes

baixa a voltagem. Mas há sempre o que ver. Gente, 

coisas, bichos. E vemos? Não, não vemos. [...]

Uma criança vê o que o adulto não vê. 

Tem olhos atentos e limpos para o espetáculo do mundo.

(Otto Lara Resende, Vista Cansada).

LINGUAGEM VISUAL

Orientações Pedagógicas para
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CONTINUANDO
A CONVERSA

Um bom momento para interagir com as 

crianças é durante as experiências  de 

investigação dos suportes: a resistência 

desses em contato com as tintas e o 

surgimento das tonalidades, mediante o 

acréscimo do branco ou do preto.  As 

diferentes linhas que criarão as formas 

nos desenhos proporcionarão à 

criança o seu conhecimento gráfico 

plástico dentro de um ambiente                 

no qual, questões serão levantadas a 

partir de uma diversidade referente aos 

materiais, suportes e imagens ou objetos.
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Para tal, a/o professora/or, inicialmente, pre-

cisa aproximar-se dessa linguagem, tornar-

se um apreciador de imagens e um pesqui-

sador de materiais e suportes plásticos, expe-

rimentando criar imagens e objetos, explo-

rando as etapas de um processo criador. E 

para dar início a essa experiência, que tal vo-

cê pensar sobre alguns pontos referentes à 

linguagem visual, tais como: quais as ima-

gens que lhe encantam? O que você gostava 

de fazer nos momentos de exploração da 

arte visual? Pintar? Desenhar?  E para onde 

iam as suas criações?

Esse é um começo para compreendermos o 

fazer das crianças na linguagem visual, valo-

rizando cada etapa do processo: as gara-

tujas, criadas pelo simples gesto; as incríveis 

tonalidades que aparecem nas experiências 

de misturar as cores; as indefinidas formas 

gráficas das primeiras figurações e, que mais tarde, serão a visão de mundo por parte de cada 

criança. Essa linguagem, na Educação Infantil, tem um importante papel de ampliar saberes, 

aproximando as crianças de referências culturais, levando em conta a liberdade de escolha, a 

criação autoral, a partir da diversidade.

Nesse contexto, é necessário que a/o professora/or utilize a sua experiência de viver e pensar acerca 

da criação em Artes Visuais e a observação do fazer das crianças para planejar estratégias que 

promovam a aprendizagem nessa linguagem, levando em conta a experimentação, a exploração, 

a pesquisa (apreciação de imagens) e a reflexão que envolve tanto o processo vivido, quanto a 

produção final.

Começamos, então, abrindo espaço para mais questionamentos: será que uma brincadeira no 

parque poderá ser o ponto de partida para uma experiência na linguagem visual? E a pesquisa 

sobre uma simples formiga abrirá caminho para uma criação plástica? Como poderemos 

proporcionar um diálogo entre a comunidade e as crianças através da linguagem visual? Como 

favorecer um espaço de criação autoral, onde a criança possa fazer as suas escolhas, 

protagonizando o seu processo criador?

Esses questionamentos mediarão ações pedagógicas eficientes para a aprendizagem dentro da 

linguagem visual. Vamos a elas! 

Orientações Pedagógicas para
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Algumas ações são temas recorrentes durante as experiências que envolvem a linguagem visual, 

dentre elas encontramos:

a exploração de materiais e suportes;

diálogos entre campos de aprendizagens – projetos;

leitura de imagens;

o desenho infantil.

Essas situações proporcionam a aproximação com imagens, objetos, paisagens, que são cons-

tituídos de elementos básicos da comunicação visual que transmitem sensações, ideias, contam 

histórias. Entre esses elementos encontramos:

o ponto - é o princípio de um registro, de uma marca. Alguns artistas, os impressionistas, ex-

ploraram o pontilhismo nas suas obras.

A linha - é o elemento fundamental de uma imagem, a partir da sua exploração podemos per-

ceber a intenção do artista em mostrar movimento, serenidade, raiva, confusão, crescimento, 

entre outros. Dentre elas conhecemos: a reta – vertical, horizontal, diagonal; a curva; a ondu-

lada; a zig-zag; a quebrada; a espiral.

A forma - é o encontro entre linhas. As três formas básicas são: o quadrado; o retângulo e o círculo.

A cor - é um elemento de grande significado visual, bem como a linha transmite mensagens 

para o observador. Existem três cores primárias: o azul, o vermelho e o amarelo. Quando mistu-

radas entre si, em pares, são produzidas as cores secundárias: o laranja (amarelo + vermelho), 

o roxo (azul+vermelho) e o verde (azul + amarelo). O preto e o branco entram com a função de 

explorar o princípio do claro e escuro, bem como a criação de outras cores.

A textura - inicialmente, será explorada na forma tátil, como reconhecimento do entorno, 

posteriormente, virá como representação da textura real.

Espaço - elemento ligado à exploração da figura fundo.

É importante ressaltar que, os materiais e as técnicas são meios para a exploração dos elementos 

visuais descritos acima. 

EXPLORANDO MATERIAIS 

O olhar infantil é curioso, as crianças buscam um sentido em cada elemento que veem ou 

manipulam. O bebê, ao ganhar um presente, muitas vezes encanta-se mais com a embalagem, rica 

em informações visuais, do que com o conteúdo deste. Crianças maiores transformam objetos em 

inusitados elementos cenográficos para as suas brincadeiras. Esse é o princípio de um processo 

que envolve a exploração de diferentes materiais e o desenvolvimento da criatividade. 

NA AÇÃO

Orientações Pedagógicas para
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Criar envolve discussão, planejamento, 

pesquisa e prazer. Alguns de nós, enquanto 

crianças, inventamos os próprios brinque-

dos, pedras pintadas transformaram-se em 

curiosos animais, folhas secas amassadas 

eram deliciosos alimentos para as bonecas, 

retalhos de tecidos, potes, caixas, entre ou-

tros, acabavam se transformando em ele-

mentos do imaginário infantil. Esses foram 

importantes momentos de exploração liga-

dos ao universo da linguagem visual, através 

da percepção de diferentes texturas, cores e 

formas. Inconscientemente estávamos ma-

nipulando, apreciando, transformando for-

mas, vivendo as etapas de um processo 

criador. 

Experiências como essas podem ser resga-

tadas e compartilhadas com as crianças a 

partir da investigação de materiais conven-

cionais e não convencionais relacionados ao 

fazer plástico.  

Para tal, será interessante organizar um 

ambiente onde materiais diversos estejam 

próximos das crianças a fim de ampliar as suas possibilidades criadoras. Objetos reaproveitados 

como: tampas; caixas; palitos, bem como os de uso cotidiano, a exemplo de: colher; garfo; 

peneira; esponja; potes de diferentes tamanhos, entre outros elementos naturais como: folhas; 

gravetos; pedras. O texto sobre brincadeira e imaginação apresenta sugestões de materiais                    

para brincar. 

Manipular e explorar esses materiais abre caminho para o ato pesquisador por parte da criança. 

Cada objeto traz uma gama de informações visuais: diversidade de pontos, linhas, formas, 

manchas e texturas. 

As experiências de exploração de materiais precisam acontecer em um ambiente que favoreça o 

fazer autônomo por parte das crianças. É como arrumar o ambiente para uma festa, primeiro 

pensamos na quantidade de convidados, depois no que vamos oferecer, posteriormente, come-

çamos a mudar os móveis. 

Inicialmente, discutiremos com as crianças sobre a experiência, um momento de escuta, onde 

cada um poderá expor os seus conhecimentos prévios ligados à proposta, construindo 

coletivamente acordos que envolvam os cuidados com os materiais e com o ambiente coletivo, 

bem como as criações pessoais ou coletivas. Em seguida, os materiais precisam ser apresentados; 

Orientações Pedagógicas para
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Muitos artistas visuais contemporâneos 

buscam nos objetos de uso cotidiano e nos 

elementos naturais, matéria prima para a 

criação das suas obras. Um deles é Frans 

Krajcberg, escultor polonês, radicado no 

Brasil, que encontrou no reaproveitamento 

de troncos de árvores e raízes calcinados 

um meio para denunciar a devastação da 

natureza. Por muito tempo, esse artista 

residiu no litoral sul da Bahia, em Nova 

Viçosa. Veja mais sobre esse e outros 

artistas no site, Enciclopédia Itaú Cultural, 

disponível em:

<http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pes

soa10730/frans-krajcberg>. 

CONTINUANDO
A CONVERSA
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A roda, nesses momentos 

de planejamento e escuta 

coletiva, é uma boa estratégia, 

também, nas experiências 

da linguagem visual, por ser 

ela um espaço democrático 

ligado ao diálogo. 
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aqui se inicia a pesquisa, a partir de questionamentos 

que favoreçam uma investigação relacionada aos 

elementos das artes visuais (ponto, linha, cor, forma, 

textura). Em uma experiência, onde será explorada a 

técnica do carimbo, a/o professora/or pode perguntar 

para as crianças: 

Qual a forma desse objeto? 

O que podemos fazer com ele? 

Como faremos para deixar a forma desses objetos 

no papel? 

Será que todos esses objetos deixam marcas iguais?

Para que essas experiências se tornem mais eficazes e 

favoreçam as aprendizagens das crianças, elas precisam 

ser planejadas previamente. Sendo assim, nada mais 

coerente que a/o professora/or vivenciar, inicialmente, 

cada proposta relacionada à utilização dos objetos não 

convencionais e dos materiais naturais, levando em con-

ta questionamentos como: que material será interes-

sante para explorar cada elemento visual (ponto, linha, 

forma, cor, textura, espaço) ou que elementos naturais 

serão mais adequados para a exploração da cor? 

Nesse contexto, acreditamos que a criação plástica 

infantil deverá ser baseada na liberdade e autoria, é 

preciso que os ambientes favoreçam a livre escolha de 

materiais e suportes, além da oferta de uma variedade 

deles. Para isso, tanto os materiais não convencionais ci-

tados acima, quanto os de uso convencional para o fazer 

plástico (lápis, pincéis, giz de cera, massa de modelar, 

argila, tintas, papéis) deverão estar organizados de 

modo a favorecer a livre manipulação. Assim, cada crian-

ça se apropriará de procedimentos relacionados a cada 

técnica plástica que será explorada. É bom lembrar, que 

cada material sugere uma intenção: a tinta traz a possi-

bilidade da transformação através da mistura de cores; o 

desenho, a exploração do suporte, entre outros. 

CONTINUANDO
A CONVERSA

Segundo Gandini (2012, p. 

22), um ambiente de criação 

na linguagem visual, no caso 

das escolas da Reggio Emilia, 

ateliês, “tem que ser um 

lugar para sensi-bilizar o 

gosto e o sentido estético da 

pessoa, um lugar para 

exploração individual de 

projetos conectados com 

experiências planejadas, [...] 

um lugar para explorar 

variações em instrumentos, 

técnicas e materiais.” 
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As experiências ligadas à linguagem visual precisam ser pensadas de forma a atender todas as 

crianças, dentro das suas especificidades. Para isso, levaremos em conta a disposição de materiais 

e suportes; a seleção desses para que possam ser explorados de maneira adequada; a escolha de 

um papel mais resistente para um excesso de tinta; um pincel mais grosso para que suporte uma 

preensão mais forte, dentre outros.   

Outro modo, para envolver as crianças nessa organização, é propor a construção de um acervo 

com materiais reaproveitados e naturais, separando-os por: tamanhos; cores; proporção; em 

caixinhas; potes. No texto sobre linguagem matemática das 
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(2015), neste volume, há uma sugestão para que crianças 

organizem caixas de coleções a fim de que possam experi-

mentar situações das quais surgem os primeiros desafios para 

aprender a contar.  

A exploração de materiais é uma boa oportunidade para en-

volver os familiares e a comunidade em algumas experiências 

na linguagem visual. Quem sabe, quando as famílias recebe-

rem o convite para participar desse processo, talvez seja des-

coberto algum (a) artesão (ã). Nesse caso, é importante con-

vidá-lo (a) para compartilhar o seu fazer com as crianças. Em 

nossa cidade, encontramos muitos artistas e artesãos que utili-

zam materiais reaproveitáveis, é o caso de Edna Baptista 

Nascimento, que produz bonecos de jornal, tecido e arame 

mostrando personagens soteropolitanos, as pessoas das 

comunidades periféricas, o menino soltando pipa, o pipo-

queiro, entre outros. 

A mediação, nesses momentos, é de grande importância, pois estamos tratando de crianças de 

uma faixa etária de 4 a 5 anos, que estão exercitando as escolhas pessoais e essas deverão ser feitas 

com cuidado e respeito em relação ao outro, aos materiais e ao ambiente coletivo. E como estamos 

construindo um processo, através do qual cada criança precisa se sentir autora de suas criações, 

essa mediação precisa promover a aprendizagem a partir de provocações e questionamentos que 

fomentem a reflexão e a busca de novos caminhos dentro do processo do fazer. 

Uma experiência de exploração de materiais não convencionais para pintar poderá ser iniciada 

partindo de intervenções questionadoras como:

a nossa sala está diferente?

O que será que faremos hoje?

Vocês conhecem alguns desses materiais?

Para que serve cada material que vocês estão vendo?

Será que podemos pintar utilizando esses materiais?

Orientações Pedagógicas para
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Stela Barbieri, no 3º 

capítulo do seu livro, 

Interações: onde está a 

arte na infância? (2012), 

traz uma relação de 

materiais e suportes e 

discorre sobre a 

exploração desses, vale a 

pena consultar.  
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E o que mais poderemos criar com eles?

Que materiais vocês escolherão para pintar?

O que você pensa em criar?

Como realizaremos essa experiência sem que a 

nossa sala fique desorganizada? 

Fazer com que as crianças participem frequente-

mente de experiências como essas, oportunizará 

uma aprendizagem em relação aos procedimentos 

utilizados na exploração das técnicas plásticas, bem 

como da percepção dos elementos da linguagem 

visual e do cuidado com os ambientes coletivos.

SITUAÇÕES RELACIONADAS A PROJETOS 

O artista se alimenta de acontecimentos a sua volta para realizar as suas criações: as ciências, fatos 

históricos, as paisagens, tudo que tem a ver com o humano que está ao seu redor é de interesse do 

artista visual. Vamos lembrar que, a arte é uma expressão humana, comunica ideias, reflete 

sentimentos. Pensando assim, torna-se inegável a importância dessa linguagem em projetos 

desenvolvidos na Educação Infantil, pois é a expressão gráfica plástica registrando saberes e 

promovendo um rico momento através do qual as crianças perceberão as relações entre diferentes 

linguagens e campos de experiência. 

Ao explorar as variadas cores, formas e texturas que caracterizam um objeto, ou uma paisagem, 

bem como o corpo humano, cada criança terá a possibilidade de criar novos significados para as 

descobertas relativas à natureza, à identidade ou à linguagem matemática, por exemplo. Nos 

Álbuns de Experiências da Pré-Escola, há situações para que as crianças expressem suas ideias 

utilizando-se da linguagem visual, como, por exemplo, uma proposta de elaboração de um 

desenho a partir da compreensão de um texto escrito (G4, 2º semestre). Outra proposta é a 

construção de um desenho para representar o percurso que as crianças fazem de casa até o/a 

CMEI/escola (G4, 2º semestre). 

Os artistas visuais contemporâneos, em seus processos criativos, exploram as cores. Cada um deles 

pesquisa acerca de um objeto reflete a respeito desses em relação ao mundo e produz uma 

imagem ou objeto que nos traz uma mensagem ou um sentimento, promovendo uma posterior 

reflexão. Com as crianças, poderemos propor um caminho semelhante, oferecendo a elas a 
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O CEMEI Nossa Senhora das 

Graças mostrou, nas ações do 

Projeto Vamos Fazer Arte, uma 

preocupação com a diversidade 

de materiais, dentre eles objetos 

reaproveitados, camisetas, lixas, 

revistas, caixas, tela, tecidos, 

bem como a exploração de 

variadas técnicas como pintura, 

colagem e modelagem.



41 VOLUME II

possibilidade de criar a partir do contato com o objeto/assunto/tema pesquisado. A pesquisa sobre 

palavras africanas, que está no Álbum de Experiências do G5, 2º semestre, é uma possibilidade 

para que as crianças produzam uma imagem ou objeto a partir deste tema, ampliando assim 

saberes que perpassam por uma única temática. 

Essas criações nem sempre precisam estar ligadas ao figurativo, ou seja, desenhar uma casa já que 

o projeto fala de moradias, o interessante é propor a transgressão para as crianças dentro dessa 

pesquisa, desafiando-as a perceber os detalhes das linhas, das formas, das cores e texturas. Para 

isso, o olhar deve ser deslocado para algo não observado anteriormente, como por exemplo: os 

tipos de linhas que aparecem na imagem do Elevador Lacerda, ou os diferentes tons de verde que 

encontramos nas folhas de árvores próximas à sua instituição, ou ainda a semelhança dos 

produtos do tabuleiro da baiana e as formas geométricas. No Álbum de Experiências da Pré-Escola 

do G4, 1º semestre, tem uma proposta de apreciação de uma imagem da Igreja de São Francisco 

de Assis, para que as crianças identifiquem figuras geométricas. 

Essas experiências enriquecem os registros plásticos produzidos pelas crianças, ocasiões em que 

cada uma delas poderá criar ampliando saberes. Nesses momentos, a utilização da internet, que 

abre um leque de possibilidades dentro do universo visual é bem-vinda. Nela, encontraremos 

diferentes imagens ligadas a um único tema. O importante é, também, transgredir nas pesquisas, 

como: as cores da cidade (céu, casarios, produtos das feiras livres, entre outros), os personagens 

soteropolitanos, os mapas de Salvador e da Bahia, entre outros. 

Artistas baianos como: Rubem Valentin, Goya Lopes, Viga Gordilho e Guache Marques, trazem 

interessantes referências visuais ligadas às etnias formadoras do povo brasileiro. Pesquisar sobre 

eles é uma oportunidade para enriquecer o conhecimento acerca dos artistas visuais baianos. 

Proporcionar o acesso da criança a imagens e referências que as aproxime da sua cultura é 

fomentar um espaço discursivo acerca da sua identidade e da sua história, a partir de caminhos 

subjetivos que a linguagem visual favorece. Discutir sobre os diferentes tons da pele, tipos de 

cabelo, dos traços que caracterizam cada fisionomia é um caminho para a valorização das etnias, a 

partir do suporte histórico relativo ao sócio cultural da comunidade em que as crianças estão 

inseridas. No Álbum de Experiências do G4, 2º semestre, você pode incluir na leitura da capa do 

livro O cabelo de Lelê, perguntas relacionadas à valorização étnica.  

Além dos artistas já citados, não poderíamos deixar de mencionar um importante artista francês, 

Pierre Verger, que mostrou ao mundo, as imagens da cidade de Salvador, bem como das pessoas 

que viviam nela, a partir da linguagem da fotografia. Você já pensou em trazer a fotografia como 

meio para apresentar o objeto de pesquisa das crianças? Imagine como ficaria interessante expor 

inúmeras imagens autorais acerca de um tema, tendo a fotografia como linguagem artística, é a 

linguagem digital se encontrando com a linguagem visual. O olho infantil é mágico, curioso, com 

certeza você se surpreenderá com o resultado da captura das imagens. 

Aqui também será bem-vinda a exploração da linguagem verbal a partir da criação de legendas 

para as fotos ou fazer fotos para ilustrar uma história. Nos Álbuns de Experiências da Pré-Escola 
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(G4, G5, 1º e 2º semestres) há imagens que possi-

bilitam a escrita de legendas. Não deixe de pes-

quisar, também, sobre a obra de Sérgio Guerra. 

Fotógrafo pernambucano que realizou a ex-

posição “Lá e cá”, em 2006, e “Salvador 

Negro Amor”, em 2007. As duas mostram 

imagens que trazem a valorização da 

identidade afro descendente.

Outro exemplo de investigação – inte-

grando a linguagem visual com o âm-

bito natureza – é o estudo sobre ani-

mais. É certo que esse tema é de gran-

de interesse nessa faixa etária. Na lin-

guagem visual, muitos elementos des-

sa temática serão explorados, como: a 

anatomia (o desenho do corpo dos ani-

mais), as cores dos pelos ou a textura vi-

sual das peles e as expressões. A aprecia-

ção de imagens será constante, pois além 

das imagens fotográficas, base para o exer-

cício do desenho de observação, também se-

rão exploradas as imagens das obras produ-

zidas pelos artistas.   

Como já foi dito anteriormente, a linguagem visual, 

bem como outras linguagens tem conteúdos próprios que 

deverão ser explorados e requerem uma contextualização: a 

apreciação da obra de um artista, um acontecimento da atualidade ou 

datas importantes da nossa comunidade e, como vimos acima, a exploração de 

materiais e suportes. Essas são situações que pro-

movem a exploração dos elementos constituintes 

da gramática visual (o ponto, a linha, a cor, a for-

ma, o espaço, a textura, o espaço).

Ao apreciar uma imagem, as crianças aproxi-

mam-se do universo da arte, o contato contínuo 

com a ação de ler imagens trará o desenvol-

vimento da capacidade crítica e da educação dos 

sentidos. O que nos torna mais criativos, além 

disso, situações que envolvem a apreciação de 

imagens e objetos artísticos promovem um 

encontro com a nossa cultura, bem como com a 

de outros povos. 
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Projetos desenvolvidos por algumas 

instituições da Rede trazem boas 

experiências que envolvem 

diferentes linguagens, além de 

trazer referências importantes que 

abordam sobre a formação da nossa 

cultura local. A educadora Josimeire 

Batista, da Escola Municipal 

Francisca de Sande, GRE Subúrbio II, 

desenvolveu o Projeto: Abarés do 

Brasil, que envolveu crianças entre 4 

e 5 anos. Esse projeto tinha como 

objetivo valorizar a cultura africana e 

indígena, a fim de promover o 

reconhecimento da identidade 

étnica. Ele abre espaço para 

experiências ligadas a linguagem 

visual, pois a arte tanto do índio, 

como do africano traz grande 

riqueza relacionada aos elementos 

visuais (linha, forma, cor, texturas).  

NA REDE
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Vale ressaltar, que situações de apreciação 

de imagens não deverão se restringir apenas 

a produções artísticas. A apreciação dos ele-

mentos naturais, tais como as árvores, folhas 

e pedras próximas aos espaços frequentados 

pelas crianças, bem como a paisagem vizi-

nha, são de grande importância para a am-

pliação de repertório. Nesse sentido, promo-

ver situações através das quais as crianças 

observem imagens diferenciadas a fim de 

criarem as suas próprias, possibilitará um 

processo de pesquisa visual sem risco de cair 

no estereótipo. 

Para isso, é interessante criar acervos de ima-

gens que servirão de suporte para experiên-

cias com propostas criativas, planejadas sem 

risco de improvisações. Trazer referências 

visuais que mostrem a cultura local é muito 

importante para as crianças da Educação In-

fantil. É uma maneira de envolvê-las, bem 

como as suas famílias no conhecimento da 

sua própria história.

Nesse processo, a/o professora/or será um 

pesquisador, buscará referências que ampliem o conhecimento acerca dessa linguagem, bem 

como valorizem a cultura local. Essas referências precisam ser desafiadoras a fim de provocar 

discussões acerca dos elementos constituintes da imagem (linhas, formas, cores, entre outros), 

bem como as impressões (sentimentos) que essas possam trazer para cada um. Afinal gosto                     

se discute. 

Nessa perspectiva, as obras de artistas como Carybé e Bel Borba podem promover um encontro 

com personagens que ilustram as ruas da cidade do Salvador. Ao apreciar as imagens das baianas e 

dos pescadores desses artistas, as crianças perceberão as semelhanças e diferenças entre as 

imagens, reconhecendo a proximidade dessas com o seu entorno, destacando características 

particulares desses personagens. 

Cenas e paisagens do dia a dia (praias, parques, ruas, casarios antigos, vendedor de cafezinho, 

baianas, capoeiristas, vendedores ambulantes, músicos, entre outros), são interessantes 

referências para as experiências de leitura de imagens que promoverão a valorização por parte das 

crianças da nossa cidade.

Vamos lembrar que, a cidade de Salvador é muito rica em informações visuais: a luminosidade, as 

cores, as formas, o espaço e as texturas. 
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“Não podemos entender a cultura de 

um país sem conhecer sua arte. Sem 

conhecer as artes de uma sociedade, só 

podemos ter conhecimento parcial de 

sua cultura”. (BARBOSA, 2015) A cultura 

soteropolitana é de grande riqueza 

visual. Os personagens, as paisagens e a 

arquitetura mostram a história baiana 

diariamente. A ligação entre os bairros, 

as manifestações culturais de cada um, 

são bens que precisam ser explorados na 

Educação Infantil. O acesso a tais 

informações é base para a criação 

plástica das crianças e suscitará a 

valorização da nossa cultura.

CONTINUANDO
A CONVERSA
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Uma boa leitura de imagens é aquela que provoca questionamentos coerentes que serão 

levantados para que as crianças pensem a respeito da composição da imagem (as cores, as linhas, 

as formas, o equilíbrio dos elementos, a textura, entre outros), sobre o sentido que elas trazem 

(alegria, tristeza, velocidade, tranquilidade). Assim sendo, boas perguntas podem ser feitas por 

você a fim de favorecer a leitura, entre elas temos: 

o que vocês estão vendo nessa imagem? 

Existe algo que vocês conhecem? 

Que figuras geométricas vemos nessa imagem? 

O que o artista utilizou para fazer essa imagem? 

Quais as cores que encontramos nela? 

Como será que o artista encontrou essas cores? 

Mesmo as imagens abstratas estimulam um diálogo, desafiam o espectador a elaborar perguntas, 

encontrar uma conexão sobre o que é mostrado e o é que sentido. As perguntas acima podem ser 

aproveitadas por você para mediar propostas com imagens de Salvador que aparecem nos Álbuns 

de Experiências da Pré-Escola (G4 e G5). 

Vamos lembrar, que nem toda imagem nos agrada, seja ela de um grande artista ou de um 

anônimo. Esse ambiente discursivo proporcionará o desenvolvimento do olhar crítico, que 

favorece o protagonismo por parte das crianças.

Outros artistas nacionais, como Beatriz Milhazes, 

Regina Silveira, Claudio Tozzi, Gustavo Rosa, 

Alfredo Volpi, Aldemir Martins, são importantes 

referências para enriquecer esse processo, no 

qual a discussão acerca da construção da ima-

gem é o ponto principal da experiência. E como o 

universo da Arte é vasto e diverso, as obras dos 

artistas internacionais modernos e contemporâ-

neos também podem ser apreciadas, entre eles, 

encontramos as curiosas figuras humanas de 

Henri Matisse e Pablo Picasso, o interessante jogo 

de cores e linhas de Wassily Kandinsky e 

Alexander Calder, entre outros.

Os meios tecnológicos favorecem a ação de apre-

ciar imagens, os projetores trazem uma melhor 

visibilidade por parte das crianças, possibilitando 

um espaço democrático para uma discussão 

acerca da imagem. Através do computador, via internet, a/o professora/or encontrará o acervo de 

obras dos artistas citados anteriormente, além de outros que exploram diferentes suportes e 

materiais em suas criações. Também, poderá fazer um passeio pela história da arte que vai da 

pintura rupestre a Arte Contemporânea, é um universo diverso. 
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Quando mostramos arte para as 

crianças, é preciso encarar essas 

obras, falar das imagens, falar sobre 

elas, dar tempo para que todos falem 

o que percebem, uma leitura 

compartilhada mais detida. O olhar 

da criança está sempre disposto a 

novas descobertas e ter contato com 

arte ajuda a manter esse interesse 

vivo. (BARBIERI, 2012, p. 130).

CONTINUANDO
A CONVERSA
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A apreciação de imagens, não necessariamente, deve acontecer a partir de uma imagem impressa, 

também podemos apreciar e ler imagens naturais, uma árvore, um objeto. Ao sentar com um 

grupo para investigar as características visuais de uma árvore, abriremos um espaço discursivo 

sobre a diversidade referente aos elementos da linguagem visual; veremos inúmeras linhas, 

tonalidades, texturas. Provocar as crianças para essas descobertas é criar um novo caminho para 

uma futura representação gráfica.

O mesmo pode acontecer com a apreciação          

de um berimbau, ou de uma composição cons-

truída pela/o professora/or utilizando diferen-

tes materiais da sala: cadeiras, baldes, pe-

quenos objetos.

Não podemos esquecer a importância das 

visitas a museus e centros culturais, elas propor-

cionarão uma nova oportunidade de encontro 

com a imagem e com o objeto, dentro de uma 

organização criada para que o visitante se sinta 

bem, interessando-se pelo que vê e muitas 

vezes participando das exposições.

Visitar exposições traz reflexões acerca da mon-

tagem das mesmas. A maneira como as produ-

ções estão organizadas e legendadas, a varie-

dade dos suportes expositores (ganchos, pare-

des, chão, tecidos, mesa) sugere interessantes 

formas de organizar uma mostra.

Bem como nas exposições dos museus e centros culturais, a criação do autor, no nosso caso a da 

criança, deverá ser valorizada, sem interferência de outros elementos decorativos, como molduras 

rebuscadas, imagens impressas, entre outros. Aqui, cabe a pesquisa, por parte da/o professora/or, 

para criar ambientes expositores ricos em informações ligadas ao processo das experiências.

O convite é um elemento importante nessa dinâmica, ele é uma amostra de como será o evento. 

Criá-lo com o grupo envolve uma reflexão acerca do processo, pois as crianças precisarão citar as 

referências ligadas às pesquisas, os meios para a realização das produções e por fim, os títulos 

dessas. Este poderá ser planejado e elaborado a partir da parceria entre professoras/es e crianças, 

como é sugerido no texto sobre linguagem verbal, das Orientações Pedagógicas para Pro-

fessoras/es da Pré-Escola (2015), volume III. 

Ao organizar uma mostra ou exposição de arte, é importante criar situações de troca entre as 

crianças, entre as crianças e a comunidade, favorecendo uma dinâmica reflexiva, onde o processo 

vivido será relembrado e compartilhado.

Orientações Pedagógicas para
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PRIMEIRO
MOMENTO

Esse é o momento onde as marcas gráficas estão diretamente 

ligadas à ação motora da criança. É o aparecimento das garatujas, 

linhas inicialmente desordenadas, sem a percepção dos limites             

do suporte. Posteriormente, essas linhas vão se ordenando a partir 

do exercício motor, mostrando constância, ritmo, direção, surgindo 

linhas circulares. É um processo de descoberta, sem intencionali-

dade gráfica, sem preocupação com a figuração.

Atualmente, os livros infantis são ricamente ilus-

trados, trazem uma grande diversidade de estilos e 

técnicas. Sendo assim, eles precisam ser conside-

rados como base para a leitura de imagens que 

investigue elementos da gramática visual (linhas, 

cores, formas, texturas, espaço, entre outros). No 

Álbum de Experiências da Pré-Escola, G5, 1º se-

mestre, tem a imagem da capa do livro “A casa 

sonolenta”, constituindo-se como uma boa situa-

ção para realizar essa experiência.

SITUAÇÕES DE DESENHO

Será que podemos pensar a arte sem o desenho? E a Educação Infantil pode se constituir sem essa 

linguagem visual?

O desenho é uma expressão humana. Quem de nós já não se deparou com as imagens rupestres, 

curiosos desenhos feitos nas paredes das cavernas. Através deles a comunicação se dava, histórias 

eram contadas, planejamentos eram feitos.

Como diz Edith Derdyk, em seu livro Formas de pensar o desenho: desenvolvimento do grafismo 

infantil (2010), “[...] O desenho é brincadeira, é experimentação, é vivência”. Então, vamos 

convidar as crianças para desenhar sempre.

Através dessa linguagem, a criança tem a oportunidade de se reconhecer no mundo, para ela 

desenhar é uma ação natural. Observando essas ações, muitos pesquisadores perceberam que as 

crianças passam por diferentes momentos durante o ato de desenhar, veremos a seguir alguns 

desses momentos:
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Aprecie o texto: Arte, Educação e 

Cultura da Professora Ana Mae 

Barbosa, ele traz importantes 

reflexões acerca da leitura de 

imagem, acesse:

 <http://www.dominiopublico.gov.br

/pesquisa/DetalheObraDownload.do?

select_action=&co_obra=84578&co

_midia=2>. .  



TERCEIRO
MOMENTO

A criança já mostra um amadurecimento simbólico e espacial, as 

formas apresentam-se de maneira ordenada.  Veremos, a partir daí, 

ambientes compostos por partes que contam histórias, compo-

sições com cenários (um jardim, uma floresta, o interior de uma 

casa, entre outros). Nesse momento, a figura humana apresenta 

maior detalhamento (cabeça, tronco, membros). 

QUARTO
MOMENTO

Perceberemos, nesse momento, o aparecimento da regularidade no 

desenho da criança, muitos elementos estarão presentes em grande 

parte dos seus desenhos (sol, jardins, borboletas, peixes, 

montanhas, árvores, entre outros). Será, nesse momento, que a 

criança buscará referências visuais, através de imagens que fazem 

parte da sua cultura. 

QUINTO
MOMENTO

Aqui, o desenho mostra apuro técnico com a percepção da 

perspectiva, da proporção dentro de uma exploração consciente do 

espaço do suporte. 
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SEGUNDO
MOMENTO

Nesse momento, a criança já apresenta uma intencionalidade, o 

traçado segue um ritmo mais lento, alguns desenhos são nomeados, 

durante o processo ou ao finalizá-lo.

Percebe-se o limite do suporte, respeitando-o, reconhecendo o 

espaço oferecido para a exploração gráfica. Inicia-se a simbolização, 

algumas formas ganham nomes de objetos, figuras humanas, 

elementos da natureza, animais.

Essas formas surgem separadas umas das outras, sem detalhamento.

Veremos, por exemplo, a figura humana na forma de um círculo 

rodeado por irradiações, ou pequenos círculos dentro de um maior. 

É a percepção do desenho do corpo humano. 

Esse é um processo de grande riqueza, portanto, tem que ser cuidado pela/o professora/or, que 

deverá acompanhar, com mediações coerentes a fim de favorecer o desenvolvimento gráfico das 

crianças enriquecido por referências visuais diversas.
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È importante lembrar que, os momentos citados no 

quadro, não são estanques, eles vêm e vão, em um 

processo exploratório pelo qual cada criança cons-

truirá o seu processo. A Educação Infantil está entre os 

primeiros três momentos, mas, sabemos que podere-

mos encontrar crianças que mostrem uma habilidade 

maior nessa linguagem, apresentando assim certo 

amadurecimento gráfico. Cabe as/os professoras/es, 

sugerir, ofertar, desafiar para que esses momentos 

sejam prazerosos e possibilitem uma aprendizagem 

dentro da linguagem visual para todas as crianças.

Mas, como se aprende a desenhar? Segundo Barbiere 

(2012, p. 88), “aprendemos a desenhar, desenhando. 

Quanto mais desenhamos, mais possibilidades perce-

bemos”. Então, nada mais coerente do que favorecer 

às crianças experiências que envolvam a linguagem 

do desenho, utilizando diferentes materiais e supor-

tes. Há várias formas de se desenhar. 

Com lápis.

Com giz de cera.

Com pincel.

O importante é ofertar diferentes propostas e 

suportes para que as crianças tenham a oportu-

nidade de criar o seu próprio percurso gráfico. 

Proponha desenhos:

de observação, tendo como modelos: uma 

imagem ou um objeto.

Desenhos por interferência, onde as crianças 

receberão papéis com uma marca (linha, for-

ma, parte de imagens coladas) para que ini-

ciem o seu registro a partir dessa interferência. 

Utilizando cordão. 

Colando areia a partir de linhas 

formadas por cola.

CONTINUANDO
A CONVERSA

O livro, Formas de Pensar o 

desenho da Criança, 

desenvolvimento do grafismo 

infantil, de Derdyk (2010) 

transcorre sobre o processo da 

aquisição do desenho pela 

criança. No capítulo, O primeiro 

círculo: “olha eu aí!”, ela 

discorre sobre as diferentes 

fases de cada registro gráfico, é 

uma leitura esclarecedora sobre 

essa linguagem.

CONTINUANDO
A CONVERSA

Dê uma olhada no livro, 300 

Propostas de Artes Visuais (2003), de 

Ana Tatit e Maria Silvia Machado. 

Nele, você encontrará propostas 

interessantes para explorar o 

desenho, a pintura, a colagem, entre 

outras técnicas plásticas. 
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Planejar experiências que envolvam situações de criações coletivas, nas quais as crianças possam 

desenhar juntas, explorando papéis maiores, possibilitará momentos de discussão, trocas, 

organização em relação ao ambiente e aos materiais. Esse momento proporcionará diálogos que 

nos mostrarão a construção de saberes dentro dessa linguagem visual: a organização espacial, as 

conquistas motoras, a socialização, entre outros. Aqui, a/o professora/or será um ouvinte, por 

vezes intervindo a partir de alguns questionamentos que alimentem a exploração do material, 

bem como do espaço, favorecendo assim o processo de criação, que envolve a linguagem gráfica. 

Como esclarecemos, a criança desenha o que conhece, o que gosta, assim aparecerão muitas 

imagens do cachorro, da casa, da fada, da princesa, do herói, do monstro. Esses desenhos 

mostram alegria, tristeza, raiva, é a expressão infantil registrando o imaginário, mas nem sempre 

esses registros trazem informações sobre o emocional das crianças, precisamos tomar cuidado 

com supostas interpretações desses desenhos.

É bom lembrar que, através da documentação dos registros gráficos das crianças, podemos 

acompanhar o desenvolvimento de cada uma. Esse poderá ser um bom material para estar no 

portfólio de cada criança. No Portfólio, você encontra diversos instrumentos para registro das  

suas observações sobre a interação da criança com a linguagem visual e para acompanhar a 

evolução do desenho das crianças, o que possibilita perceber o seu caminhar frente aos desafios 

da aprendizagem.

Uma experiência interessante para propor ao grupo é o desenho de autorretratos. A partir deles, 

cada criança poderá refletir a respeito das diferenças e semelhanças em relação aos colegas. 

Discussão que poderá ser ampliada dentro de uma investigação junto ao âmbito da natureza e 

sociedade, partindo da família para a história da sua comunidade, mais uma oportunidade para 

explorar a identidade.

O universo da linguagem visual é amplo e deverá ir além das experiências citadas ao longo do 

texto, pois sabemos que essa linguagem proporciona o desenvolvimento de saberes que 

englobam o conhecer, o sentir, o fazer, e o ser, exercitando a sensibilidade, a criticidade e a autoria. 

Portanto, cabe a você professora/or da Educação Infantil ampliar esse universo, buscando variadas 

referências que provoquem questionamentos, enriquecendo o seu planejamento nessa 

linguagem, a fim de que cada criança se reconheça no mundo social e cultural. Não esquecendo 

que, o encontro entre os campos de experiência é uma eficiente soma de saberes, cada uma, 

dentro das suas especificidades, proporcionarão às crianças um processo rico de explorações e 

conhecimento. 
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